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GLOBAL 
Nuevos acuerdos comerciales y la tecnología blockchain afectarán al comercio mundial  

23/02/2018 La puesta en marcha de la Asociación Transpacífico, la evolución de las negociaciones entre 
el Mercosur y la Unión Europea podrían comenzar a tener efecto en el comercio mundial de carne de 
vacuno en 2018, según el último de los informes trimestrales hechos por Rabobank. 
Al tiempo, el desarrollo de la tecnología blockchain supondrá nuevas oportunidades para la mejora de los 
beneficios en la cadena de suministro, buscando adaptarse a las demandas de los consumidores. "Si bien 
muchas de las primeras aplicaciones han sido impulsadas por el deseo de aumentar la trazabilidad y la 
transparencia, con un enfoque en la seguridad alimentaria, también hay más oportunidades en los 
siguientes eslabones de las cadenas de suministro", según Angus Gidley-Baird, analista sénior de Animal 
Protein. 
En cuanto a los acuerdos comerciales, el de la Asociación Transpacífico implica a 11 países y podría estar 
listo para firmar el próximo mes de marzo aunque falten detalles en cada país por armonizar. Australia, 
Nueva Zelanda, México y Canadá son los grandes exportadores de carne de vacuno entre esos 11 países 
y serían los más beneficiados debido a la reducción de aranceles en otros países netamente importadores 
como es el caso de Chile, Vietnam o Perú. 
El informe de Rabobank también destaca que Argentina ha entrado en el mercado chino y va a 
desestabilizar un tanto la armonía existente entre los otros tres grandes exportadores a este mercado: 
Australia, EE.UU. y Nueva Zelanda. Se sumará también Bielorrusia que ha logrado el visto bueno para la 
carne de vacuno congelada. Francia y Reino Unido también podrán comenzar a exportar en los próximos 
meses. 
En cuanto a las negociaciones Mercosur/UE, la propuesta de 99.000 t hecha por la UE como cuota para la 
carne de vacuno con aranceles bajos es significativa ya que las importaciones que realiza la UE desde 
estos países se sitúa entre 204.000 y 270.000 t. Brasil, Argentina y Uruguay ya son los principales 
proveedores de la UE (en conjunto representan el 63% de las importaciones totales de la UE). Brasil solo 
representó 107.000 toneladas en 2017. Los negociadores del Mercosur aparentemente buscan un 
aumento, a 150.000 toneladas. Este enfrentamiento puede prolongar aún más las discusiones, que ya 
corren el riesgo de retraso debido a las elecciones brasileñas. 
Finalmente, para EE.UU. se espera un mayor crecimiento en la producción de carne de vacuno debido a 
la actualizacion del censo de ganado, favorables condiciones de mercado relacionadas con su comercio 
exterior y debido también a que la sequía afecta a grandes a´reas de EE.UU. por lo que los animales son 
destinados antes a matadero. Por todo ello se espera que la producción pueda llegar a crecer en un 5% 
hasta sumar otras 700.000 t. 
 
 
BRASIL 
Mejora ligeramente la demanda de carnes bovinas 

Sexta-feira, 9 de março de 2018 - O mercado do boi gordo começou a “se soltar”, resultado da ligeira 
melhora no escoamento da carne. A demanda fraca era o que travava os negócios e impedia o mercado 
de registrar alta na cotação da arroba. 
A oferta de gado está controlada desde o começo do ano. Pastagem boa e chuvas regulares é tudo o que 
o pecuarista precisa para endurecer as negociações com a indústria, o que ajuda o mercado a se manter 
ou subir, quando a carne permite, é claro. 
Em São Paulo foram verificados negócios por até R$1,00/@ acima da referência na última quinta-feira 
(8/3). 
Em todo o país não há muita especulação. A diferença entre o preço maior e o menor ofertado, em quase 
todas as praças pecuárias, dificilmente ultrapassa R$3,00/@. 
Os compradores cujas ofertas de compra são menores, são aqueles que alongaram as escalas de abate 
pagando mais nos últimos dias e agora, que a necessidade de comprar diminuiu, reduziram o preço. 
No mercado de carne bovina com osso, a cotação subiu 2,0% para o boi casado de animais castrados. A 
cotação dos cortes desossados, depois de semanas de queda, subiu, e os preços ficaram 0,4% maiores 
no acumulado dos últimos sete dias. 
 
Operação Trapaça 

05/03/18 Inician una serie de acciones por maniobras de fraude en análisis de laboratorios para 
certificar carnes 

Fonte: Mapa, Valor Econômico, VEJA, adaptada pela Equipe BeefPoint.05/03/18 - por Equipe BeefPoint 
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Foi deflagrada nesta segunda-feira (05) a Operação Trapaça relacionada à fraude na emissão de 
resultados de análises laboratoriais para fins de respaldo à certificação em alguns estabelecimentos 
registrados junto ao Serviço de Inspeção Federal. 
A referida operação visa apurar indícios de fraudes relacionadas à emissão de laudos por laboratórios 
privados e credenciados junto à Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA) por laboratório privado e 
acreditados na ABNT NBR ISO/IEC 17025, para sustentar o processo de controle de qualidade e a 
certificação de produtos para o mercado. 
A SDA do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento conta com uma equipe de auditoria 
especializada atuando em conjunto com a Policia Federal, que pode adicionar ferramentas de 
investigação para desvendar este processo de fraude que poderia comprometer o sucesso de programas 
higiênico-sanitários no Brasil. 
As empresas investigadas burlavam a fiscalização preparando amostras, através dos laboratórios 
investigados, com o objetivo de esconder a condição sanitária dos lotes de animais e de produtos, 
evitando, assim, uma medida corretiva restritiva do Serviço Oficial. 
O alvo principal desta operação é a fraude nos resultados de análises laboratoriais relacionados ao grupo 
de bactérias Salmonella spp. A presença da bactéria salmonela é comum, principalmente em carne de 
aves, pois faz parte da flora intestinal desses animais. No entanto, quando utilizados os procedimentos 
adequados de preparo minimizam os riscos no consumo da Salmonella, uma vez que a bactéria é 
destruída em altas temperaturas, como frituras e cozimento. 
Dentre os mais de dois mil sorovares (espécies de Salmonella), existem dois de preocupação para a 
saúde animal e dois de saúde pública, que devem desencadear medidas específicas dentro das granjas 
avícolas e nos produtos sabidamente positivos para salmonela, visando a melhoria do manejo, a redução 
de riscos do campo à mesa do consumidor final. 
O processo de fiscalização do Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal já havia 
identificado irregularidades nos procedimentos para respaldo à certificação sanitária implementada em 
algumas unidades frigoríficas, o que resultou em exclusão destes estabelecimentos para exportação aos 
doze países que exigem requisitos sanitários específicos de controle e tipificação de Salmonella spp. 
Os procedimentos adotados pela SDA a partir desta ação conjunta com a Polícia Federal são: 
– Suspensão do credenciamento dos laboratórios alvo da operação, até finalização dos procedimentos de 
investigação, que poderão resultar no cancelamento definitivo do credenciamento; 
– Suspensão dos estabelecimentos envolvidos para exportar a países que exigem requisitos sanitários 
específicos de controle e tipificação de Salmonella spp; 
– Implementação de medidas complementares de fiscalização, com aumento de frequência de 
amostragem para as empresas envolvidas, até o final do processo de investigação. 
Demais providências: 
– Implementação pela SDA de novos modelos de controle de laboratórios credenciados visando a 
redução de fraudes; 
– Aprimoramemto de ferramentas de combate a fraudes em alimentos, como também continuidade de 
ações já desempenhadas pelo Serviço de Inspeção Federal, possibilitando redução de não conformidades 
a curto e médio prazo. 
O coordenador-geral de Inspeção do Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal (Dipoa), 
Alexandre Campos da Silva, disse nesta segunda-feira que a terceira fase da operação Carne Fraca 
encontrou “omissões de ocorrência de salmonela e até troca de resultados [sobre a presença do patógeno 
em amostras]” em laudos laboratoriais entregues pela BRF. 
Apenas em 2017, o Ministério da Agricultura (Mapa) recebeu 410 notificações de presença de salmonela 
em níveis acima do tolerado, vindas de países que são mais rigorosos que o Brasil quanto ao patógeno. 
“O [rebanho de aves do] Brasil tem prevalência alta de samonela. Assim, nosso limite é de 20% [de 
amostras com presença do patógeno”. Mas 12 destinos têm prevalência mais baixa, e por isso exigem 
números menores”, explicou em coletiva da imprensa na seda da Polícia Federal. 
As fraudes e as irregularidades causam danos à imagem do produto brasileiro no exterior. “Oitenta por 
cento [das 410 notificações de 2017] vieram do bloco europeu. Quanto não se detecta aqui, mas no país 
de origem, se fragiliza o sistema de inspeção federal”, admitiu Campos da Silva. 
O coordenador da Carne Fraca na Polícia Federal (PF), delegado Maurício Moscardi Grillo, disse que a 
troca de e-mails entre executivos e pessoal do controle de qualidade da BRF foram “provas bastante 
consistentes” na terceira fase da operação. “Deixam evidente esquema de fraude bastante complexo, 
para burlar a fiscalização e a atuação do Ministério da Agricultura”. 
“O risco à saúde pública, nessa operação, não está devidamente configurado”, afirmou Campos da Silva. 
“Não temos hábito de comer carne de frango crua. O cozimento ou a fritura matam a salmonela. E os dois 
subtipos da salmonela que causam riscos à saúde não foram objeto dessa fraude.” 
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A terceira fase da Carne Fraca investiga irregularidades em três plantas da BRF que abatem aves, 
localizadas em Carambeí (PR), Mineiros e Rio Verde (ambas em Goiás). Em Rio Verde, também se 
investiga o laboratório interno da empresa. Em Chapecó (SC), uma indústria de rações é investigada. 
Ex-presidente da BRF é preso na Operação Trapaça 
Um dos alvos é a empresa BRF, gigante do setor de carnes e processados. O ex-presidente da empresa 
Pedro de Andrade Faria (2015 a 31 de dezembro de 2017) foi um dos 10 detidos até agora. Ele está em 
São Paulo, e será conduzido a Curitiba, sede das investigações. A PF ainda busca cumprir mais um 
mandado de prisão preventiva. 
Em nota, a PF informou que agentes cumprem 91 ordens judiciais nos estados do Paraná, de Santa 
Catarina, do Rio Grande do Sul, de Goiás e de São Paulo: 11 mandados de prisão temporária, 27 
mandados de condução coercitiva e 53 mandados de busca e apreensão. Cerca de 270 policiais federais 
e 21 auditores fiscais federais agropecuários participam das ação coordenada entre a Polícia Federal e o 
Ministério da Agricultura. 
O nome dado à fase é uma alusão ao sistema de fraudes operadas por um grupo empresarial do ramo 
alimentício e por laboratórios de análises de alimentos a ele vinculados. Os investigados poderão 
responder, dentre outros, pelos crimes de falsidade documental, estelionato qualificado e formação de 
quadrilha ou bando, além de crimes contra a saúde pública. 
Os mandados judiciais cumpridos nesta manhã foram expedidos pela 1ª Vara Federal de Ponta Grossa 
(PR). Quanto aos investigados com prisão cautelar decretada, tão logo sejam localizados eles serão 
trazidos à sede da Polícia Federal em Curitiba onde permanecerão à disposição das autoridades 
responsáveis pela investigação. 
 
Laboratorios involucrados son los mismos de la Operación Carne Fraca 

Fonte: Folha de São Paulo. 06/03/18 - por Equipe BeefPoint Os três laboratórios pegos pela Polícia 
Federal na Operação Trapaça são os mesmos flagrados em fraudes em março de 2017, na primeira fase 
da Carne Fraca. 
Em entrevista à Folha, o secretário de Defesa Agropecuária do Ministério da Agricultura, Luís Eduardo 
Rangel, disse que, em um primeiro momento, as empresas foram descredenciadas. Depois, sob o 
argumento de que se adequaram, elas voltaram a atuar, mas sob ação controlada da PF. 
Desde então, segundo ele, escutas telefônicas e outras medidas permitiram verificar que as empresas 
reincidiram nas fraudes com a BRF. 
Ainda segundo o secretário, sua equipe está pronta para estender o escopo [das investigações]. 
“Esses laboratórios também prestaram serviços para outras empresas”, disse. 
Diante da crise no setor, o governo quer implementar ainda neste ano um novo sistema de fiscalização de 
laudos laboratoriais de carnes para tentar prevenir fraudes como as que foram reveladas. 
Rangel afirmou que pretende fazer os primeiros testes do novo sistema até o fim de julho. 
“O nível de fraude superou nossas expectativas”, disse. “Por isso, tivemos de pensar numa forma mais 
sofisticada [de fiscalização].” 
A ideia é que os laboratórios hoje credenciados sejam obrigados a fazer testes cruzados. Um vai refazer 
um teste feito pelo seu concorrente. 
Em outra frente, os seis laboratórios oficiais do ministério farão uma checagem por amostras dos testes 
realizados. “Para isso, devem deixar de fazer os exames de rotina a fim de se dedicarem à nova tarefa”, 
disse Rangel. 
O secretário informou que a medida é uma consequência das investigações que vinham sendo 
conduzidas pela PF e pelo ministério desde abril do ano passado. 
A parceria, no entanto, só deslanchou depois de março de 2017 com a Operação Carne Fraca, da Polícia 
Federal — que não contou com a participação do ministério. 
Naquele momento, a Polícia Federal já tinha evidências de fraudes praticadas pelos frigoríficos com 
laboratórios que atestam a qualidade da carne. 
 
Comunicado oficial garantizando la robustez del sistema de control 

Fonte: Mapa.06/03/18 - por Equipe BeefPoint 
Confira abaixo nota do Mapa sobre Operação Trapaça: 
 “O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento e a Polícia Federal deflagraram hoje a terceira 
fase das operações iniciadas em março de 2017. Essa etapa está relacionada à suspeita de irregularidade 
em resultados de análises laboratoriais em alguns estabelecimentos registrados junto ao Serviço de 
Inspeção Federal e os fatos apurados se referem a período anterior às mudanças promovidas desde o 
início das operações. 
A operação visa apurar indícios de irregularidades relacionadas à emissão de laudos por laboratórios 
privados. A Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA) conta com equipe de auditoria especializada que, 
atuando em conjunto com a Polícia Federal, pôde adicionar ferramentas de investigação para apurar 
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eventuais irregularidades que poderiam comprometer o sucesso de programas higiênico-sanitários no 
Brasil. 
O alvo principal da operação é a suspeita de alteração nos resultados de análises laboratoriais 
relacionados a critérios microbiológicos. Esses microrganismos, comuns na flora intestinal das aves, são 
destruídos na exposição a altas temperaturas, como nos processos de fritura e cozimento, mitigando os 
riscos no consumo. 
O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento identificou, em 2017, possíveis irregularidades em 
análises laboratoriais de algumas unidades frigoríficas, o que resultou na suspensão de algumas plantas e 
a inclusão de outras unidades em Regime Especial de Fiscalização. 
Os procedimentos adotados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento a partir dessa ação 
conjunta com a Polícia Federal são: 
– Suspensão do credenciamento dos laboratórios alvos da operação, até finalização dos procedimentos 
de investigação, que poderão resultar no cancelamento definitivo do credenciamento; 
– Suspensão cautelar de certificações das unidades frigoríficas investigados na tipificação de Salmonella 
spp. em desacordo com os parâmetros oficiais até a apuração dos dados coletados na data de hoje; e 
– Aprimoramento de ferramentas de combate a práticas ilegais de análise laboratorial, possibilitando 
maior eficiência na detecção de não conformidades. 
Finalmente, o Ministério da Agricultura reafirma que os procedimentos implantados a partir do início das 
operações, inclusive atendendo a sugestões de parceiros internacionais, reforçam a robustez do controle 
oficial e a qualidade dos produtos brasileiros.” 
 
"No existe riesgo para la salud”  

5 de março de 2018 - Segundo ministério, salmonela, por si só, não é nociva à saúde, pois depende da 
forma do consumo 
Ampliar foto "Risco à saúde pública não está configurado", diz coordenador do Mapa Certos níveis de 
salmonela são comuns em carnes de aves, já que a bactéria faz parte da flora intestinal desses animais 
Com a ajuda de documentos obtidos por meio de uma ação trabalhista, investigadores da Polícia Federal 
(PF) denunciaram que a BRF, dona das marcas Sadia e Perdigão, adulterava resultados de análises 
relativas à presença de salmonela em seus produtos. O objetivo era burlar a fiscalização sanitária e 
continuar exportando para destinos que têm uma tolerância menor à presença da bactéria na proteína, 
afirmaram nesta segunda-feira, 5, em Curitiba, delegados e representantes do Ministério da Agricultura, 
durante coletiva sobre a 3ª fase da Operação Carne Fraca, deflagrada no período da manhã. A empresa 
foi procurada, mas ainda não se pronunciou sobre o assunto. 
Segundo o coordenador-geral de Inspeção do Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
do Mapa, Alexandre Campos da Silva, neste caso da operação, o risco à saúde pública não está 
"devidamente configurado", pois a salmonela, por si só, não caracteriza risco à saúde pública, pois 
depende da forma do consumo. A Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA), em nota, também 
reforçou a posição do ministério, afirmando que não há risco ao consumidor, já que as bactérias são 
destruídas no cozimento.  
A salmonela, comum em carnes de aves, já que faz parte da flora intestinal desses animais, é permitida 
para comercialização até determinados níveis. Porém, 12 importadores têm uma exigência mais elevada 
em relação à presença da bactéria. Estes mercados colocam isso como requisito de restrição para a 
compra do produto e podem devolver os lotes, caso o nível não seja atendido. Entre os destinos, estão a 
União Europeia, China, Coreia do Sul, Arábia Saudita, Rússia e África do Sul. 
O Mapa informou ainda que a fiscalização do ministério já havia identificado irregularidades nos 
procedimentos de certificação sanitária em algumas Operação Trapaça, especificamente, e tiveram suas 
exportações suspensas para os 12 países que têm menor tolerância à presença de salmonela.  
Um dos frigoríficos em que foi detectada a fraude é a unidade da BRF em Mineiros, GO, que já vinha 
sendo investigada e, após a primeira suspensão em etapa anterior da Operação Carne Fraca, ainda não 
voltou a exportar. Irregularidades foram constatadas também na planta da mesma empresa em Rio Verde, 
GO, ainda apta para embarcar a esses mercados externos mas que, segundo Campos, terá a permissão 
suspensa hoje. Outro SIF investigado, em Carambeí, PR, voltou a estar apto para exportação em 
novembro, mas também foi suspenso agora. "Investigadores estão agora nos 3 frigoríficos e se houver 
algo que prejudique o mercado interno, medidas serão tomadas", ressaltou o coordenador. 
Desde o ano passado, 410 notificações sobre salmonela foram feitas por países que compram do Brasil e 
as notificações envolveram mais de 35 estabelecimentos. "Devemos receber novos questionamentos de 
importadores e o Ministério (Agricultura) está pronto para responder", garantiu Campos. 
Equipes do Ministério da Agricultura também estão trabalhando em conjunto com a PF. O ministério 
explicou que dentre as mais de duas mil variedades de salmonela, existem duas de preocupação para a 
saúde animal e duas de saúde pública. Por isso, as empresas devem adotar medidas específicas dentro 
das granjas e nos produtos positivos para a bactéria, para reduzir os riscos ao consumidor. 
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A investigação é uma continuação da ação deflagrada pela Polícia Federal em 17 de março de 2017 que 
investigou esquemas de corrupção relacionando frigoríficos e a fiscalização agropecuária. Na época, 21 
plantas perderam a permissão para exportar e mais de 70 destinos bloquearam as exportações do Brasil. 
Apenas uma semana após a deflagração da operação, o setor de carnes calculou perdas de cerca de 
US$ 130 milhões.  
ABPA - No comunicado à imprensa, a entidade diz que apoia a investigação da PF e a exemplar punição 
aos envolvidos, mas que "é importante, entretando, que os erros do passado não se tornem recorrentes: 
são situações ainda em investigação e pontuais, não uma situação generalizada". 
Ação trabalhista - Parte das provas levantadas pela PF veio de uma ação trabalhista de uma ex-
funcionária da BRF e também da troca de e-mails dos executivos da empresa. O delegado da PF, 
Maurício Moscardi Grillo, disse que a empresa alterava tabelas dos resultados antes de entregar ao 
Ministério da Agricultura. Ainda de acordo com ele, posteriormente, foram encontrados indícios de 
continuidade das irregularidades. "A fraude vinha sendo perpetuada", disse. 
Ele afirmou que uma ex-funcionária, ao sair da empresa, ajuizou uma ação trabalhista, que serviu de 
prova para a investigação. "Ela guardava boa parte do que tinha de fazer de errado", observou. Grillo 
reforçou que os executivos da BRF tinha conhecimento das fraudes que começavam nas granjas dos 
cooperados, passavam pelos frigoríficos e chegavam até os laboratórios. 
 
Deciden verticalizar el proceso de inspección sanitaria 

O ministro da Agricultura, Blairo Maggi, assinou nesta terça-feira (6) algumas portarias para regulamentar 
a chamada “verticalização” do sistema de inspeção animal, centralizando as ordens de comando sobre a 
fiscalização de frigoríficos no Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal (Dipoa), em 
Brasília. 
Ele lembrou que a medida já consta de um decreto editado em dezembro do ano passado, que havia 
previsto essa nova hierarquia. As portarias, que devem ser publicadas na edição de amanhã do “Diário 
Oficial da União”, porém, só vão trazer como será operacionalizada regionalmente essa verticalização.  
Segundo Blairo, existem hoje dez Serviços de Inspeção de Produtos de Origem Animal (Sipoa) 
espalhados pelo país, mas mal distribuídos, sendo que alguns de estrutura menor acabam sendo 
responsáveis por mais de um Estado. O que essa regulamentação fará, diz, é dar mais ou menos 
atribuições aos Sipoa, conforme novo critério mais racional. 
 
Nota del Mapa: A la sociedad brasileña y a los importadores de Brasil – Afirman que no hay riesgo 
de pérdida de mercados 

“08/03/18 - por Equipe BeefPoint 
Como parte de seu compromisso permanente de transparência com a sociedade brasileira e com os 
parceiros  importadores de produtos do Brasil, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento vem 
a público prestar esclarecimentos adicionais a respeito da terceira fase das operações iniciadas em março 
de 2017. 
Essa etapa foi focada exclusivamente nos indícios de irregularidade na emissão de resultados de 
análises, oriundos de três laboratórios credenciados, para fins de respaldo à certificação sanitária, em três 
abatedouros registrados junto ao Serviço de Inspeção Federal. 
A investigação seguia em segredo de justiça e, na última etapa, contou com a articulação entre o 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento e a Polícia Federal. Imediatamente após a 
deflagração da operação, foi emitida a primeira Nota Técnica do MAPA para informar ao Brasil e aos seus 
parceiros comerciais. A Nota foi disponibilizada no sítio eletrônico do MAPA, de forma concomitante com a 
divulgação por parte da Policia Federal. 
O período compreendido para levantamento de dados periciais englobou as análises realizadas entre 
2012 e 2016. 
Abaixo, seguem os indícios apontados pela Policia Federal: 
SIF 424 – SHB Comercio e Indústria de Alimentos S.A. – Ocultação ao Serviço Oficial, por parte do 
estabelecimento, de positividade a campo de Salmonella Pullorum em lotes de matrizes, no município de 
Carambeí; 
SIF 1001 – BRF S/A – Adulteração de resultados laboratoriais no sentido de certificar produtos 
sabidamente positivos para salmonela, destinando-os a países que exigem controle e tipificação para 
Salmonella spp.; 
SIF 1010 – BRF S/A – Adulteração de resultados laboratoriais no sentido de certificar produtos 
sabidamente positivos para salmonela, destinando-os a países que exigem controle e tipificação para 
Salmonella spp. 
Os laboratórios da rede credenciada, investigados na presente ação, pertencentes ao rupo empresarial 
francês Mérieux NutriSciences, são os seguintes: 
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Todos tiveram seus registros junto ao Mapa suspensos no dia 5 de março de 2018, data da deflagração 
da operação, culminando na prisão temporária de seus dirigentes pela Polícia Federal. Salienta-se que os 
três laboratórios do grupo francês estavam sendo monitorados pelo MAPA. Inclusive, o setor de análise 
microbiológica, localizado em São Paulo, encontra-se suspenso desde o dia 19 de abril de 2016. O 
credenciamento da unidade localizada em Maringá foi suspenso pelo MAPA em 7 de outubro de 2016, 
retornando em 19 de fevereiro de 2018, sob operação controlada. 
Os laboratórios investigados de controle interno da empresa foram os localizados nas unidades da BRF 
nos municípios de Rio Verde/GO e de Carambeí/PR. 
O MAPA, por meio da Instrução Normativa SDA nº 20, de 21 de outubro de 2016, estabeleceu o controle e 
o monitoramento de Salmonella spp. nos estabelecimentos avícolas comerciais de frangos e perus de 
corte, nos estabelecimentos de abate de frangos, galinhas, perus de corte e reprodução, registrados no 
Serviço de Inspeção 
Federal, com objetivo de reduzir a prevalência do patógeno, estabelecendo nível adequado de proteção 
ao consumidor nacional e internacional. 
Em caso de não atendimento ao previsto na IN nº 20/2016, são adotadas ações fiscais, dentre elas a 
autuação do estabelecimento e a expedição da produção somente após a realização de ensaio 
laboratorial de pesquisa de Salmonella spp. em laboratórios credenciados. 
Em se tratando de carne de aves, Salmonella Enteritidis, Salmonella Typhimurium ou salmonelas 
monofásicas, são consideradas de maior importância à saúde pública. Caso sejam identificadas essas 
salmonelas, a produção é destinada ao tratamento térmico, antes da comercialização, garantindo assim 
sua eliminação. 
O estabelecimento, por sua vez, deve identificar a causa da violação (identificação da presença do 
patógeno), revisar os programas de autocontrole, adotar medidas corretivas e preventivas com o objetivo 
de restabelecer a conformidade em relação a esse agente, tanto no abatedouro quanto nas granjas 
avícolas. 
O MAPA, em suas atividades de fiscalização, previstas na Norma Interna nº 01/DIPOA/SDA/2017, realiza 
a verificação oficial dos programas de controle das empresas relacionadas, entre outros, ao respaldo à 
certificação sanitária e às análises laboratoriais. Nesse contexto, é avaliado o atendimento a requisitos 
específicos de mercados. A cada certificação sanitária são avaliados os documentos de suporte, que são 
mantidos em arquivo, possibilitando a rastreabilidade. 
Em 2017, em atividades de rotina, foram verificados por Auditores Fiscais Agropecuários indícios de 
irregularidade, quanto à omissão de resultados laboratoriais positivos para Salmonella spp. que 
embasariam a certificação sanitária. Como resultado desse processo de investigação, sete 
estabelecimentos foram delistados, de acordo com os parâmetros legais aplicáveis. 
Em seguida à operação, foram adotadas as seguintes ações pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 
bastecimento: 
Intensificação do controle oficial de salmonela em carcaças de frangos e perus, nos 15 abatedouros de 
aves pertencentes ao grupo BRF S/A, conforme a IN nº 20/2016; 
Restrição total, no âmbito do Serviço de Inspeção Federal, dos resultados de análises emitidos pelos 
laboratórios credenciados implicados, para fins de respaldo à certificação sanitária, até que sejam 
concluídas as investigações; 
As medidas adicionais para evitar irregularidades nos laboratórios credenciados pelo MAPA consistem no 
aprimoramento do ato regulatório que rege o credenciamento, na automação no sistema de solicitação de 
credenciamento e na intensificação do processo de monitoramento dos laboratórios credenciados. 
O MAPA reafirma o compromisso com a sociedade e com os mercados consumidores de cumprir com sua 
missão e de zelar pela segurança dos alimentos. 
Brasília, 7 de março de 2018.” 
 
Não há risco de novos embargos após nova fase da Carne Fraca, diz Maggi 
09/03/18 - por Equipe BeefPoint O ministro da Agricultura, Blairo Maggi, disse nesta quarta-feira que não 
há risco de mais embargos à carne do país após a mais recente fase da Operação Carne Fraca, que 
apontou fraudes na fiscalização sanitária dos produtos. 
Maggi disse a jornalistas que a fase mais recente trata de eventos em 2014 e 2015. Não houve novas 
acusações desde então. 
“Essas coisas estão no passado e nós queremos separar claramente o passado do presente e defender o 
ponto de vista do ministério de que estamos fazendo as coisas correta e transparentemente”, ele disse. 
O ministério enviou informações esclarecendo a natureza das novas acusações para parceiros comerciais 
e instituiu “auto embargos” como medidas preventivas, disse ele. 
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Preocupación por medidas de la UE ante su pedido de explicaciones 

Fonte: Estadão, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 06/03/18 - por Equipe BeefPoint 
A Europa pede esclarecimentos ao Brasil sobre as novas descobertas reveladas pela operação que fez 
novas prisões relacionadas com o comércio de carnes. Bruxelas não descarta aplicar novas medidas 
restritivas contra os produtos nacionais, caso considere que seja necessário. 
Numa carta às autoridades brasileiras, a Europa quer esclarecimentos sobre a dimensão do novo 
escândalo. “A Comissão Europeia foi informada desse problema por meio da delegação da UE em 
Brasília”, apontou Bruxelas, em um comunicado enviado por email. “A delegação foi solicitada a 
questionar e obter das autoridades brasileiras todas as informações relacionadas a esse caso e que 
possam afetar a importação para a UE”, disse. “Além disso, uma carta oficial pedindo informações 
detalhadas sobre as descobertas está sendo enviada às autoridades brasileiras”, declarou Bruxelas. 
Por enquanto, a Comissão Europeia indica que as certificações exigidas depois da primeira fase da 
Operação Carne Fraca continuam em vigor. Também estão mantidos os controles reforçados em todas as 
fronteiras da Europa para garantir “a segurança do produto importado para a UE”. 
Mas Bruxelas deixa claro que “a Comissão poderia tomar medidas adicionais consideradas como 
necessárias à luz das informações que recebamos”. “As atuais condições de importação de carne do 
Brasil apenas permitem a importação de um número limitado de estabelecimentos”, explicou. 
De fato, desde meados de 2017, a Europa praticamente fechou uma parte substancial de seu mercado 
diante do que considerou como uma incapacidade do governo brasileiro em dar garantias da qualidade do 
produto vendido. 
Em junho, uma auditoria da União Europa descobriu mais de cem casos de contaminação da carne 
brasileira. 
A auditoria, realizada em maio em fazendas e frigoríficos brasileiros, concluiu que o controle é 
“insatisfatório” e que, mesmo depois da Operação Carne Fraca, o governo não implementou o que havia 
prometido. Em uma carta direcionada ao ministro da Agricultura, Blairo Maggi, os europeus ainda 
indicaram que tal situação “joga sérias dúvidas sobre a credibilidade do sistema de controle e mina a 
confiança” entre Bruxelas e as autoridades brasileiras. 
Queixando-se abertamente das promessas não respeitadas pelo Brasil, os europeus apontam que 
qualquer garantia dada pelo governo de Michel Temer tem problemas para ser recebida de forma positiva. 
“As notícias de corrupção no Brasil, com o setor de carne em seu centro, também colocam em questão a 
credibilidade das garantias oficiais dadas e a confiança da Europa nessas garantias”, alertaram, numa 
referência ao escândalo das propinas da JBS. 
Para os europeus, a falta de uma resposta do governo de depois da eclosão da Operação Carne Fraca, 
em março em 2017 e que revelou corrupção no controle sanitário no Brasil, é o que pode levar a um novo 
bloqueio das vendas. 
“Como o resultado da auditoria não foi considerado como satisfatório, a Comissão indicou que novas 
ações eram necessárias por parte das autoridades brasileiras”, indicou a UE. 
Bruxelas também exigiu que nenhuma nova empresa seja solicitada a entrar na lista de exportadores de 
frango ou carne bovina. Daquelas empresas que ainda tinham o direito de vender, a Europa passou a 
exigir testes microbiais em 100% das exportações. Todos os contêineres passaram a ser acompanhados 
por certificados de saúde antes mesmo de deixar o Brasil. 
 
UE 
A Europa pede esclarecimentos ao Brasil sobre as novas descobertas reveladas pela operação que fez 
novas prisões relacionadas com o comércio de carnes. Bruxelas não descarta aplicar novas medidas 
restritivas contra os produtos nacionais, caso considere que seja necessário. 
Numa carta às autoridades brasileiras, a Europa quer esclarecimentos sobre a dimensão do novo 
escândalo. “A Comissão Europeia foi informada desse problema por meio da delegação da UE em 
Brasília”, apontou Bruxelas, em um comunicado enviado por email. “A delegação foi solicitada a 
questionar e obter das autoridades brasileiras todas as informações relacionadas a esse caso e que 
possam afetar a importação para a UE”, disse. “Além disso, uma carta oficial pedindo informações 
detalhadas sobre as descobertas está sendo enviada às autoridades brasileiras”, declarou Bruxelas. 
Por enquanto, a Comissão Europeia indica que as certificações exigidas depois da primeira fase da 
Operação Carne Fraca continuam em vigor. Também estão mantidos os controles reforçados em todas as 
fronteiras da Europa para garantir “a segurança do produto importado para a UE”. 
Mas Bruxelas deixa claro que “a Comissão poderia tomar medidas adicionais consideradas como 
necessárias à luz das informações que recebamos”. “As atuais condições de importação de carne do 
Brasil apenas permitem a importação de um número limitado de estabelecimentos”, explicou. 
 
França 
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A nova fase da Operação Carne Fraca pode ser recebida pelo setor agrícola francês como mais um 
argumento contra o acordo de livre- comércio entre Mercosul e União Europeia, dificultando as já lentas 
negociações entre os dois blocos econômicos. 
“Fomos informados que de houve mais um problema com a carne brasileira, e essa é uma das razões 
pelas quais não entendemos por que a UE quer assinar um acordo com o Mercosul”, diz à reportagem 
Arnold Puech d’Alissac, presidente regional da FNSEA (Federação Nacional de Sindicatos de 
Proprietários Agrícolas). 
“O Mercosul é um mercado que não tem os mesmos padrões de qualidade que exigimos aos nossos 
produtores”, afirma. A FNSEA representa 20 mil sindicatos e 22 federações francesas. 
A FNSEA é um dos grupos que pressionam o governo francês para não permitir um acordo com o 
Mercosul. 
 
Mercados preocupados solicitan información: Hong Kong, Japón, Chile, Ucrania, Egipto 

Fonte: ESTADÃO CONTEÚDO 06 de março de 2018 Região está investigando se produtos envolvidos na 
investigação chegaram ao mercado local 
Ampliar foto Hong Kong pede explicações sobre Operação Trapaça UE também já pediu esclarecimentos 
sobre o caso 
O Centro de Segurança Alimentar (CFS, na sigla em inglês), de Hong Kong, informou ter pedido 
esclarecimentos às autoridades competentes brasileiras sobre a terceira fase da Operação Carne Fraca, 
que teve como alvo a empresa BRF, uma das principais exportadores de carne de aves e suínos do país. 
Em um comunicado de alerta sobre incidentes alimentares, publicado em seu site nesta terça-feira, 6, o 
CFS diz que está investigando se produtos envolvidos na investigação chegaram ao mercado local. 
O órgão do governo relatou, ainda, que "permanecerá vigilante, monitorando qualquer novo 
desenvolvimento sobre o caso, e irá tomar as medidas adequadas quando necessário". 
Batizada de Trapaça, a operação da segunda-feira, 5, da Polícia Federal teve como alvo apenas a BRF e 
resultou em 11 mandados de prisão temporária. Entre elas, a de Pedro Faria, presidente da empresa até 
o ano passado. 
A Trapaça aponta que cinco laboratórios credenciados no Ministério da Agricultura e setores de análises 
da BRF fraudavam resultados de amostras, informando ao Serviço de Inspeção Federal (SIF) dados 
fictícios. 
Ainda na segunda, a União Europeia pediu esclarecimentos ao Brasil sobre a operação. Bruxelas não 
afastou a possibilidade de aplicar novas medidas restritivas contra os produtos brasileiros, caso considere 
que seja necessário. 
No ano passado, Hong Kong proibiu a importação de carnes de aves congeladas e refrigeradas do Brasil 
quatro dias após a deflagração da primeira fase da Carne Fraca. 
 
JapóJapão, Egito, Chile e Ucrânia também pediram informações ao Ministério da Agricultura sobre a 
Operação Trapaça. 
Apesar dos questionamentos dos países estarem crescendo, o Ministério da Agricultura segue na 
estratégia de tranquilizar a sociedade e o setor produtivo e frisar que os achados na Operação Trapaça 
são anteriores a março de 2017, quando a PF divulgou as investigações da Carne Fraca. 
Questionado sobre possíveis embargos que poderão ser erguidos por países importadores a exemplo da 
Carne Fraca, o ministro da Agricultura, Blairo Maggi, comentou mais cedo que “vários países” deverão 
pedir explicações ao Ministério, principalmente os 12 que importam carne de frango do Brasil mas fazem 
exigências específicas para os testes com salmonela. São eles: União Europeia, Rússia, Cingapura, 
África do Sul, Coreia do Sul, Vietnã, Ilhas Maurício, Macedônia, Argélia, Israel, Irã e Tadjiquistão. 
“Nós já nos antecipamos e fizemos uma primeira explicação aos países, bem genérica, mas é claro que 
isso suscita questionamentos. Mas vários países já pediram explicações”, afirmou Maggi, sem saber 
detalhar a lista dos importadores que vêm questionando o Ministério. 
 
Ministerio da garantías a importadores 

07/03/18 - por Equipe BeefPoint O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) enviou a 
embaixadas e a governos de países que são destinos de carnes de aves brasileiras informações sobre 
operação realizada junto com a Polícia Federal relacionada a análises para detectar presença de 
Salmonella. 
Texto em português, inglês e espanhol esclareceu que fatos apurados na relação entre laboratórios e 
empresas exportadoras se referem a período anterior à adoção de regras mais rígidas de controle pelo 
Mapa. 
Cinco laboratórios estão envolvidos em suspeitas de alteração de resultados de análise, três credenciados 
pelo ministério e dois de autocontrole das empresas. Esses cinco, de um universo de 496 credenciados 
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pelo Mapa, não podem mais fazer análises até o fim das investigações, que podem resultar em 
descredenciamento definitivo. 
São investigadas também quatro plantas industriais da BRF, sendo duas de frango, uma em Rio Verde 
(GO) outra em Carambei (PR), e uma de perus em Mineiros (GO), além de uma fábrica de rações em 
Chapecó (SC). 
Foram suspensas as exportações pelos frigoríficos envolvidos para 12 destinos onde são exigidos 
requisitos sanitários específicos de controle e tipificação de Salmonella spp: África do Sul, Argélia, Coreia 
do Sul, Israel, Irã, Macedônia, Maurício, Tadjiquistão, Suíça, Ucrânia, Vietnã e União Europeia. 
O secretário de Defesa Agropecuária do Mapa, Luis Rangel, disse que o fato de o ministério estar atuando 
junto à PF na apuração das fraudes, permitiu dar resposta imediata, esclarecendo o mercado consumidor 
e, inclusive, responder questionamento da União Europeia, na segunda-feira (5), quando foi divulgada a 
operação. 
Rangel destacou também avanços nos controles de fiscalização e de qualidade nos estabelecimentos e a 
modernização do Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal 
(Riispoa), além do fim de ingerências políticas nas unidades regionais do ministério. “É um avanço que 
tem sido bem entendido no exterior”, acrescentou. 
Serão criados também serviços sociais autônomos para melhorar ainda mais o desempenho das 
atividades de defesa agropecuária e com maior velocidade com a adoção de ferramentas eletrônicas, 
segundo o secretário. 
Fonte: Mapa. 
 
BRF aclara su situación. Reacción negativa en la Bolsa 

6 de março de 2018 - Em nova nota, empresa afirmou que está mobilizada para prestar todos os 
esclarecimentos à sociedade 
Ampliar foto BRF diz que cumpre regras em sua produção Mapa suspendeu exportações de 3 frigoríficos 
de aves da BRF 
A BRF divulgou nesta noite de segunda-feira, 5, um novo e mais completo comunicado sobre a Operação 
Trapaça, da Polícia Federal, na qual a companhia é suspeita de burlar laudos sobre a presença de 
salmonela em seus produtos para a exportação para determinados países. "A empresa está mobilizada 
para prestar todos os esclarecimentos à sociedade", diz, na nota. 
A BRF afirma que segue normas e regulamentos brasileiros e internacionais referentes à produção e 
comercialização de seus produtos. "Com base nos documentos disponíveis, a BRF entende que nenhuma 
das frentes de investigação da Polícia Federal diz respeito a algo que possa causar dano à saúde 
pública", ressalta. 
Em relação às denúncias até então divulgadas, a empresa diz que sobre salmonela do tipo Pullorum, 
citada pela PF em relação à produção em Carambeí, PR, "é essencialmente de aves e não causa nenhum 
dano à saúde humana". A empresa diz ainda que segue todos os monitoramentos estabelecidos pelo 
Plano Nacional de Sanidade Avícola (PNSA) e Instrução Normativa nº 20. 
Sobre o lote de 46 mil pintos de um dia citado na acusação, a companhia diz que foram realizadas 
análises microbiológicas que não identificaram presença da bactéria S. Pullorum. Porém, ela foi 
identificada em matrizes e lotes de frango de corte no mesmo período em Carambeí. "Os resultados 
dessas análises foram devidamente notificados ao Serviço Veterinário Estadual e ao Serviço de Inspeção 
Federal, como determina a legislação", afirma. A empresa diz ainda que o ofício foi encaminhado no dia 
18 de abril de 2016 ao Serviço Estadual. "Outros 28 ofícios relacionados ao assunto foram encaminhados 
ao Serviço Federal", afirma. 
Em relação às citações envolvendo o composto "premix", que é adicionado como complementação às 
rações animais, a alimentícia diz que suas fábricas que produzem o produto são registradas e certificadas 
pelo ministério e passam por fiscalização constantemente. 
"A última auditoria do Mapana BRF ocorreu em outubro de 2017, e todos os parâmetros estavam 
devidamente dentro das normas", diz. A BRF afirma ainda que os e-mails revelados pela investigação em 
curso são de três anos atrás. "O teor das mensagens está sendo investigado pela empresa", salienta. 
Por fim, sobre a ex-funcionária Adriana Marques Carvalho, autora da ação trabalhista que serviu como 
parte das provas da investigação, a BRF afirma que as denúncias feitas por ela "foram tomadas com 
seriedade pela companhia, e medidas técnicas e administrativas foram implementadas para aprimorar 
seus procedimentos internos". 
Suspensão - O Ministério da Agricultura suspendeu as atividades de três unidades da BRF nesta 
segunda-feira, 5, após a deflagração da 3ª fase da Operação Carne Fraca, intitulada Trapaça. As plantas 
de Rio Verde, GO, Carambeí, PR, e Mineiros, GO, foram interditadas e suas exportações de carne de 
frango foram paralisadas preventivamente. A partir de agora, elas estão proibidas de realizar envios para 
os 12 países que têm o nível de exigência maior sobre a presença de salmonela. 
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Em março do ano passado, a produção da cidade de Mineiros já havia sido embargada durante a mesma 
operação. O clima era de desespero entre os produtores de peru e frango do município, que abastecem o 
complexo frigorífico da BRF Perdigão. As granjas da região chegaram a acumular um total de 300 mil 
perus em situação de abate por conta do fechamento.  
 
Fonte: Valor Econômico. 06/03/18 - por Equipe BeefPoint 
Uma tempestade perfeita atingiu a BRF, gigante brasileira do setor de carnes. Em meio a uma disputa de 
acionistas pela destituição do conselho de administração, a Polícia Federal prendeu ontem Pedro de 
Andrade Faria, ex-presidente da companhia, e mais nove pessoas na “Operação Trapaça”, terceira fase 
da “Operação Carne Fraca”. Houve, ainda, busca na sede da Tarpon, gestora de recursos da qual Faria é 
sócio. 
Parte da investigação foi baseada em documentos obtidos por meio de ação trabalhista movida pela ex-
supervisora de laboratório Adriana Marques Carvalho. Segundo o Ministério Público Federal, cópias de e-
mails trocados na BRF e anexados ao processo expuseram omissões da empresa e adulteração de 
resultados de análises sobre contaminação de produtos pela bactéria salmonela. 
O novo problema enfrentado pela BRF teve forte impacto na cotação da empresa na bolsa de São Paulo. 
As ações ON fecharam em queda de 19,75% e a companhia perdeu, em um só dia, R$ 5 bilhões de seu 
valor de mercado. Desde novembro, quando foi anunciado o nome do novo CEO, a perda foi de R$ 13,4 
bilhões. 
 
Abiec estima que no habrá daños sobre las exportaciones brasileñas 

Fonte: Estadão.06/03/18 - por Equipe BeefPoint A deflagração, nesta segunda-feira, 6, da Operação 
Trapaça pela Polícia Federal (PF), terceira etapa da Operação Carne Fraca, não deve surtir efeito 
negativo sobre as exportações ligadas à cadeia de bovinos, uma vez que as unidades frigoríficas 
investigadas estão relacionadas à produção de aves, disse o presidente da Associação Brasileira das 
Indústrias Exportadoras de Carne Bovina (Abiec), Antônio Jorge Camardelli. 
 “A principal medida que deve ser tomada pela entidade é o reforço na interlocução com os compradores, 
no intuito de esclarecer que não há nenhuma relação com o setor de bovinos”, pontua o executivo. 
Segundo Camardelli, a única preocupação da entidade é a de que a ocorrência de eventos como este 
acarrete um abalo generalizado à confiança do mercado internacional para com o País. “Com base nisso, 
já estamos reunidos com técnicos da Abiec para a preparação de um documento aos importadores, 
informando que se trata de um episódio pontual”, afirma. 
A União Europeia, que já direcionou questionamentos ao governo brasileiro, deve ser um dos mercados a 
receberem o esclarecimento da entidade. 
No ano passado, a exportação brasileira total de carne bovina – que considera o produto in natura, 
industrializado, além de cortes salgados e miúdos – alcançou 1,53 milhão de toneladas, volume 9,5% 
maior do que o total embarcado ao longo do ano anterior. “Com exceção do impacto negativo de 25% no 
primeiro mês da Carne Fraca, conseguimos até aumentar o preço médio do produto exportado”, comenta 
o executivo, reforçando que a primeira etapa da operação não afetou as vendas do setor. 
O total da receita cambial com a exportações de 2017 foi de US$ 6,28 bilhões, o que representa um 
resultado 14% maior do que o obtido em 2016. Ainda segundo a Abiec, o melhor resultado mensal das 
exportações de carne bovina ocorrido em 2017 foi registrado em agosto, quando foram embarcadas 
quase 150 mil toneladas e faturados aproximadamente US$ 622 milhões – após a deflagração da Carne 
Fraca. 
 
Minerva 

O presidente da Minerva Foods, Fernando Galletti de Queiroz, disse nesta terça-feira, 6, que, até o 
momento, a empresa não teve nenhum questionamento ou reflexo relacionado à Operação Trapaça da 
Polícia Federal. A empresa não tem relação com a investigação da Polícia Federal, na qual o alvo é a 
companhia BRF e o mercado de carne de frango. 
Segundo ele, há temores de que a operação da PF levante questionamentos do mercado internacional 
sobre o setor de proteína animal brasileiro como um todo. 
Fontes: Valor Econômico, Mapa, Estadão, Folha de São Paulo, resumida e adaptada pela Equipe 
BeefPoint. 
 
Brasil puede ser el primer exportador mundial de ganado en pie 

Fonte: Portal DBO 8 de março de 2018 - Com demanda global aquecida, analistas acreditam que o País 
pode embarcar mais de 1 mi de cabeças nos próximos três anos e assumir liderança desse mercado 
Alisson Freitas 
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Após sofrer uma baixa histórica em 2015, as exportações de gado vivo registraram em 2017 o seu 
segundo ano consecutivo de crescimento. Depois de ver seu até então principal cliente, Venezuela, ser 
assolada por uma crise econômica que perdura até os dias de hoje, o Brasil saiu à procura de novos 
importadores e encontrou na Turquia o parceiro ideal. 
Desde 2016 os turcos são clientes frequentes do Brasil e no ano passado foram responsáveis por 55,2% 
da exportações brasileiras de gado em pé. “A Turquia era conhecida por ser um comprador esporádico, 
mas há alguns anos viu no Brasil a disponibilidade da matéria prima que precisava”, destacou a analista 
da Scot Consultoria, Isabella Camargo. 
Atualmente, o Brasil é o quinto maior exportador, de acordo com o Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos (USDA). Em 2017 foram exportadas mais de 400.664 cabeças, alta de 41,9% em relação 
à quantidade de animais embarcados em 2016. 
O líder do segmento é o México, que em 2017 exportou 1,2 milhão de animais. Toda a exportação 
mexicana foi absorvida pelos EUA. A União Europeia ficou em segundo lugar neste mercado, tendo 
comercializado 1 milhão animais no ano passado. O terceiro lugar é ocupado pela Austrália, que 
embarcou 800.000 animais em 2017, e em quarto lugar ficou o Canadá, com 665.000 cabeças 
embarcadas.  
De acordo com o analista Rodrigo Albuquerque, da NF2R, a demanda aquecida pela compra de gado vivo 
em todo o mundo é crescente e o Brasil pode ampliar a sua participação nesse mercado, tornando-se o 
maior exportador mundial em um curto espaço de tempo. “Temos totais condições de exportar mais de 1 
milhão de cabeças por ano e assumir o topo do ranking desse mercado”, destacou. 
Como prova do crescimento desse tipo de comercialização, Albuquerque destaca a distribuição dos 
embarques no Brasil. “Antes éramos restritos ao Pará. Agora temos uma grande quantidade de animais 
saindo via RS e SP”, disse. 
Desafios - Alexandre Mendonça de Barros, da MB Agro, também vê potencial para que o Brasil se torne o 
maior exportador desse mercado. No entanto, ele ressalta que a localização geográfica pode ser um 
grande entrave. “Os principais importadores desse mercado estão na Ásia e o Oriente Médio, o que faz 
com que a Austrália se beneficie diretamente dessa demanda”. 
Para manter o ritmo atual de crescimento, Isabella Camargo vê como essencial a abertura de novos 
mercados para que o país tenha um leque maior de compradores e consiga reduzir a dependência da 
Turquia. “Nunca é bom estar vinculado a um só cliente, pois caso ele passe por problemas econômicos as 
exportações serão comprometidas”, concluiu a analista.  
Outro desafio a ser superado pelo setor é a questão jurídica, evidenciada no Porto de Santos, SP, no fim 
de janeiro. Na ocasião, um navio com 27.000 bois foi impedido de deixar o porto após uma ação judicial 
de maus tratos promovida pelo Fórum Nacional de Proteção e Bem Estar Animal. O imbróglio levantou 
uma série de discussões relacionadas a bem-estar animal. 
“O Brasil precisa otimizar e reformular os procedimentos internos e regulamentá-los o quanto antes junto a 
organizações internacionais. Só assim seremos capazes de solucionar essa insegurança jurídica e 
seremos capazes de nos tornar os maiores exportadores de gado vivo do mundo”, opinou Rodrigo 
AlbuquerqueEm meio a esse cenário, as exportações de gado vivo iniciaram 2018 a todo vapor e a 
expectativa é que a atividade cresça consideravelmente no acumulado do ano. De acordo com 
informações do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, entre janeiro e fevereiro deste ano o 
Brasil embarcou 97.173 animais. No mesmo período no ano anterior, o País havia exportado apenas 
3.000 cabeças. 
 
 
URUGUAY 
Llegó el ajuste para el novillo gordo 

Marzo 9, 2018 Los negocios por los mejores novillos producidos se concretan entre US$ 3,15 y US$ 3,20 
por kilo carcasa 
Por Blasina y Asociados / Especial para El Observador 
El mercado del ganado gordo se frenó y cierra la semana con un marcado ajuste de valores. La firmeza 
que mantuvo en lo que va del año -impulsada por altas faenas- tuvo un cambio de tendencia, con 
negocios de novillos que se concretan entre US$ 3,05 por kilo carcasa hasta US$ 3,15 máximo en casos 
excepcionales. 
Para la vaca gorda las referencias de valores fluctúan entre US$ 2,80 - 2,85 en ganados de punta. La 
vaquillona se mantiene arriba de US$ 3 por kilo. 
La dinámica del mercado se enlenteció, con entradas a planta dispares. Algunos frigoríficos, incluso, no 
pasan precios y están marcando cargas para fin de mes. Otras fijan ingresos más cortos, entorno a los 8 
días. 
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El ajuste se explica principalmente por la retirada de cuadrillas kosher, que estaban operando en varias 
plantas, y la poca oferta de ganados especiales, coincidieron consignatarios consultados. Esto se traduce 
en la retracción de las compras industriales, que hasta ahora mantuvieron una demanda fuerte para todas 
las categorías, y que impulsó los volúmenes de faena a récords para la época. Otro factor importante es 
que comienza a aparecer en la faena algún ganado de corral. 
"Este ajuste en algún momento iba a llegar. No hay mucha expectativa de suba, ni siquiera de equilibro 
(...) marzo va a ser un mes de ajuste de precios", señaló un operador. 
La faena de febrero totalizó las 208.490 cabezas, el mayor registro en la historia para ese mes. Fue 5% 
superior a la de febrero del 2017 y 5% menor a la de enero. La participación de novillos fue de 51,9% 
(108.206) y la de vacas de 46,4% (96.740). 
Al 3 de marzo la faena superó por séptima semana consecutiva las 50.000. Totalizó 52.640 cabezas, 
2,5% abajo de los 53.949 animales enviados a planta la semana anterior y 13% por encima de las 46.677 
cabezas de igual periodo del año pasado. Del total de la faena, el 46,3% fueron vacas (24.350 cabezas) y 
el 52% novillos (27.389). 
El clima también está jugando su partido y tendrá un termómetro del mercado de reposición en el próximo 
remate de Plaza Rural, la semana que viene. "Ahí se va a notar las zonas que pueden absorber ganados 
o no", sostuvo un consignatario, que ve en este escenario una buena oportunidad de compra, con una 
brecha "interesante" entre el ganado gordo y la reposición. 
Ovinos trancados 
Continúa firmeza en el precio de exportación 
El precio de exportación de carne vacuna fue de US$ 3.589 la tonelada, un descenso semanal luego de 
haber alcanzado el pico de US$ 3.786 la semana anterior. El volumen semanal exportado fue de 5.302 
toneladas peso carcasa, el menor volumen desde la semana cerrada el 28 de agosto de 2017. 
En lo que va del año el promedio se ubica en US$ 3.488, 3,2% arriba de los US$ 3.379 de igual periodo 
de un año atrás. Hasta el 3 de marzo se llevaban exportadas 83.853 toneladas, 13% arriba de las 74.191 
de igual periodo del año pasado. 
El precio semanal de carne ovina promedió US$ 4.527 por tonelada, 9% inferior a las US$ 5.002 de la 
semana anterior. El precio promedio en lo que va del año ha logrado una suba interanual de 12,5% a US$ 
4.650 por tonelada, por encima de los US$ 4.134 de igual periodo del 2017. 
 
Ingresos por exportaciones de carnes crecieron 24% 

Marzo 5, 2018 En los primeros dos meses de este año se lograron mejores precios por cortes vacunos y 
de lanares 
Considerando el total de las exportaciones del sector cárnico nacional, en lo que va de 2018 (del 1° de 
enero al 24 de febrero) ingresaron al país US$ 317.762.000, lo que significa 24% más en relación al 
ingreso logrado a esta altura de 2017 (US$ 257.146.000), según datos aportados este lunes a El 
Observador por técnicos del Instituto Nacional de Carnes (INAC). 
Carnes de bovino 
En el caso de la carne bovina, las exportaciones aumentaron 24% si se mide en dólares y crecieron 21% 
medido en volumen (considerando en ese caso el peso canal). 
Se dirigieron al exterior 52.731 toneladas (peso embarque) e ingresaron US$ 261.247.000. 
Las carnes bovinas explican el 82,21% del total de las exportaciones, en tanto que las de carnes ovinas 
son apenas el 3,66%. 
Considerando el resto de los productos exportados, sobresale la participación del 5,48% para las 
menudencias (5.211 toneladas y US$ 17.409.000) y el 1,59% de la carne equina (1.098 toneladas y US$ 
5.051.000). 
Mejores precios de exportación 
Este año el precio promedio de la tonelada de carne vacuna exportada se ubica en US$ 3.459, por encima 
de los US$ 3.365 del año pasado a esta altura. 
En el caso de la carne ovina está en US$ 4.669 por tonelada, superando el registro que había al 24 de 
febrero de 2017, ubicado en US$ 4.124. 
 
Prevén mayor importación de carne paraguaya debido a la sequía 

Marzo 9, 2018 Será en invierno, cuando se sienta el efecto de la mayor faena de ganados que se está 
realizando ahora como consecuencia del déficit hídrico 
Productores prevén que la oferta de haciendas disminuirá en el invierno como resultado de las escasas 
lluvias. Con este motivo continuará la importación que se está efectuando de países de la región con 
destino al abastecimiento de carnes al mercado local . 
Por otra parte, la diferencia de los precios entre la carne nacional e importada de Brasil y Paraguay se han 
nivelado, luego que la colita de cuadril paraguaya llegara a estar 35% más barata en comercios. Ha 
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incidido en ese debilitamiento de precios los ajustes en el mercado local y una suba en el mercado de 
haciendas de Paraguay. 
Igualmente la importación de carne de Paraguay y de Brasil continúa firme, dijo un abastecedor. Ocurre 
que se prevé que con la falta de agua en los campos y la extracción que se está haciendo para ajustar las 
cargas de animales en los campos, estiman que el próximo invierno encontrará poca oferta de haciendas 
para faena. 
Por esa razón se gestionan negocios a futuro para importar de los dos países vecinos mencionados, por 
lo cual los proveedores no tienen inconvenientes en seguir suministrando el producto. 
Los precios de la carne al público, según la zona en que se encuentren las carnicerías, operan en un 
rango bastante amplio. 
Por ejemplo entre las pulpas se puede encontrar en las carnicerías la colita de cuadril entre $ 200 y $ 250 
el kilo, el pesceto entre $ 190 y $ 240 y la bola de lomo entre $ 190 y $ 230. 
A su vez entre las carnes con hueso sobresale el asado entre $ 170 y $ 240 el kilo y la aguja entre $ 140 y 
$ 170 el kilo 
 
Uruguay en Foodex Japan con expectativas de reingresar al mercado 

05/03/2018 - Japón tiene “interés de tener nuevos proveedores y más con las características que tenemos 
en Uruguay, con trazabilidad y seguridad alimentaria”, comentó Pedro Salhon, comercial de Marfrig 
Uruguay. 
Mañana comienza Foodex en Japón, una de las ferias más destacada de alimentos en Asia, con la 
presencia de una delegación del Instituto Nacional de Carnes (INAC) y varios frigoríficos uruguayos, que 
buscan profundizar los vínculos comerciales con los importadores con las expectativas de alcanzar la 
habilitación del mercado antes de cerrar el año. 
Pedro Salhon, comercial de Grupo Marfrig, dijo desde Japón a Rurales El País que entiende posible la 
apertura del mercado para este año y lo considera “una buena opción para la carne vacuna uruguaya”, 
dependiendo de los porcentajes arancelarios que serán la clave para que “se transforme en un destino 
relevante para nuestros productos”. 
“Japón es un importador muy dependiente de Australia y Estados Unidos”, comentó Salhon, quien 
aseguró que “tienen interés de tener nuevos proveedores y más con las características que tenemos en 
Uruguay, con trazabilidad y seguridad alimentaria”. El comercial de Marfrig reafirmó que “es un mercado 
más maduro, que China por ejemplo, y estas herramientas son bien percibidas por el consumidor 
japonés”. 
Explicó que el país nipón se caracteriza por importar cortes vacunos de animales alimentados a pasto o 
terminados en feedlots. “Tenemos la competencia de Australia, que además entra con preferencias 
arancelarias”, dijo Salhon. La lengua, entre otras menudencias, “son muy valoradas y alcanzan precios 
extremadamente caros para los que tenemos nosotros”, agregó. 
Reiteró que este mercado es un claro importador, pero habrá que esperar la apertura del mismo para 
iniciar los contactos que permitan visualizar oportunidades de negocio. “Tengo entendido que en principio 
sería carne sin hueso, con un arancel general del 50% versus a un 38% que paga Australia”, estimó. 
 
 
PARAGUAY 
SENACSA establece un programa para revisar las plantas cárnicas suspendidas para Chile 

05/03/2018 Desde la Cámara Paraguaya de la Carne (CPC) se ha dado a conocer que el Servicio 
Nacional de Calidad y Salud Animal de Paraguay (Senacsa) va a establecer un plan para corregir la 
situación que están atravesando las plantas cárnicas que han sido suspendidas por el SAG chileno para 
exportar a este país. 
Para ello se ha diseñado un plan de acción para corregir las incorformidades, según la Cámara Paraguaya 
de la Carne con el objetivo de que recuperen lo antes posible la exportación al mercado chileno, el 
principal para el país sudamericano. 
En 2018 el mercado chileno ha sido el segundo en importancia para Paraguay tras Rusia. En 2017 se 
exportaron 95.000 t de carne por un valor de 440 millones de dólares. 
 
Visita de titular de OIE da respaldo al sector pecuario 

06 de Marzo de 2018 
Mañana llega al país la directora general de la Organización Mundial de Sanidad Animal (OIE), Monique 
Eloit, hecho que da respaldo al buen trabajo sanitario que se realiza en la pecuaria nacional, destacó el 
presidente de la Asociación Rural del Paraguay (ARP), Luis Villasanti. Eloit se reunirá con autoridades y 
empresarios, y visitará establecimientos productivos. 
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La líder mundial de la salud animal, Monique Eloit, llega mañana a nuestro país y desarrollará una agenda 
hasta el viernes. En ese contexto, se reunirá primeramente con el ministro de Agricultura y Ganadería, 
Marcos Medina, al igual que con el canciller Eladio Loizaga y con el presidente de la República, Horacio 
Cartes, informó el titular del Servicio Nacional de Calidad y Salud Animal (Senacsa), Hugo Idoyaga. 
La reunión técnica que realizará Eloit con los directivos del Senacsa será mañana a las 15:00. 
Igualmente, está programada para el jueves por la mañana una gira por establecimientos ganaderos de la 
firma Viradolce, de la empresaria Maris Llorens, entre otros lugares. 
El encuentro con los empresarios será el jueves por la tarde, a las 18:00, oportunidad en que conversará 
con directivos de la organización Fundasa, y posteriormente, a las 19:00 se reunirá con los directivos de la 
ARP y de la Cámara Paraguaya de Carnes. En el tercer día de su visita, Eloit tendrá oportunidad de 
conocer la hidroeléctrica Itaipú, entre otros sitios de interés. 
Sobre su llegada al país, el titular de la Rural, Luis Villasanti, opinó que representa un respaldo para el 
buen trabajo sanitario que se realiza en la producción pecuaria de nuestro país. “No debemos bajar la 
guardia en la lucha contra la aftosa”, enfatizó. 
Primera mujer 
La doctora Eloit fue elegida directora general de la OIE el 26 de mayo de 2015 por la asamblea mundial 
que reúne a los delegados nacionales de todos los países miembros de la organización. 
Ella asumió sus actuales funciones en la OIE el 1 de enero de 2016, en este caso, como la séptima en el 
cargo, pero la primera mujer en acceder a dicho nivel. Sus antecedentes indican que entró en 1977 en la 
Escuela Nacional Veterinaria de Alfort (Enva), Francia. Allí obtuvo su diploma de doctora en veterinaria 
tras presentar una tesis orientada a la gestión sanitaria de los rebaños, en referencia a la rinotraqueitis 
infecciosa bovina, y en 1982 se integró a la función pública francesa como inspectora veterinaria. 
Paraguayos en la OIE 
A principios de junio de 2014, la OIE nombró oficialmente a la empresaria local Maris Llorens como 
embajadora de buena voluntad de dicho ente supranacional. Fue en un reconocimiento al trabajo 
realizado por Llorens durante varios años en la promoción de la sanidad animal, el bienestar animal y la 
protección de la fauna silvestre. 
Asimismo, también en 2014, el titular del Senacsa, Hugo Idoyaga, fue elegido como representante de las 
Américas para ocupar el cargo de miembro del Consejo de la OIE. 
 
Carne “ecológica” del Chaco 

09 de Marzo de 2018 FILADELFIA, Chaco (Marvin Duerksen, corresponsal). La Secretaría del Ambiente 
(Seam) y PNUD lanzaron el pasado miércoles el proyecto “Green Chaco”, que busca mejorar las 
tecnologías de producción de carne y nuevos mercados diferenciados para este producto en el mundo. 
El ministro Rolando de Barros Barreto dijo que no se puede hablar de deforestación, cuando el 50% de 
cada finca queda con cobertura. 
El lanzamiento fue acompañado por la Gobernación de Boquerón, Municipalidad de Filadelfia, 
cooperativas del Chaco Central, sociedad civil, técnicos e investigadores. Todos los oradores destacaron 
que desde el inicio el proyecto fue diseñado con las instituciones locales, durante más de un año. Un 
componente del proyecto es la producción de commodities (en este caso la carne), buscando mejorar y/o 
transferir buenas tecnologías ya aplicadas a todos los productores y con esto “reducir el porcentaje del 
cambio de uso de la tierra, trabajando con los productores y las organizaciones civiles, para ver como se 
puede producir en mejores condiciones, mitigar el impacto de la producción de commodities, dentro de la 
cadena de administración de productos alimenticios al mundo”, explico el coordinador del proyecto Jorge 
Martínez. Otro componente es la búsqueda de mercados diferenciados que paguen más. El proyecto es 
financiado por el fondo para el Ambiente, con US$ 2,35 millones. 
 
 
ACUERDO UNIÓN EUROPEA - MERCOSUR 
El campo francés e irlandés: las principales trabas en el acuerdo con el Mercosur 

05/03/2018 - Son un sector influyente y presionan a Macron. Critican la producción de carne en Argentina 
y Brasil por la falta de trazabilidad y el uso de antibióticos. 
Clarín – Argentina | Haute, la vaca mascota del Salón de la Agricultura en París, fue la única que no dijo ni 
Mu. Con su campana tintineante, curiosa, sociable, rubia, con estilizados cuernos y mamá de tres 
terneritos, ésta fiel representante de la raza francesa Aubrac posó diplomáticamente. A pesar de que ella 
y sus congéneres Charolais y Limousine, todas con excelente carne, pueden ser las más afectadas por 
los resquemores y oposiciones que produce en los agricultores franceses el acuerdo ente la Unión 
Europea y el Mercosur y los efectos sobre su producción, competencia y calidad sanitaria. 
 “Acuerdo Unión Europea -Mercosur. Productores y consumidores en peligro”. El cartel verde en letras 
blancas estaba prolijamente desplegado en el predio donde estaban los toros Charolais y Limousine de 
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1100 kilos. Un escenario que se repetía en todo el Salón donde había vacas, toros o terneros. Para ellos, 
el acuerdo que el Mercosur y la UE proyectaban firmar inminentemente y se debate desde 1995 es una 
novedad a la que se oponen militantemente. 
El tradicional y espectacular Salón de la Agricultura -que finaliza hoy en la capital francesa – desplegó la 
más extendida, coordinada y sostenida protesta de los productores bovinos y avícolas franceses contra la 
posibilidad de que se firme el postergado acuerdo Unión Europea Mercosur en Bruselas. No solo era una 
preocupación de los ganaderos sino una solidaridad extendida entre todo tipo de agricultores. Los 
productores agrícolas franceses ven el acuerdo como una amenaza a la calidad de su cultura alimenticia, 
a su estilo de vida, a su manera de producir y competir. 
¿El problema? El mito. Ninguno de ellos sabe exactamente cómo se produce en el Mercosur. La mayoría 
no conoce ninguno de los países que lo integran pero todos hablan de la soja y el maíz genéticamente 
modificados, la utilización de hormonas y antibióticos en la producción -ilegales en Francia-, la falta de 
trazabilidad de los animales, los problemas sanitarios y la ausencia de controles rigurosos para 
detectarlos. Un déficit de comunicación y contacto es el principal problema a remontar para Argentina y 
los países del Mercosur para despejar al menos la tremenda desconfianza de los productores franceses 
hacia su aterrizaje en la Unión Europea. 
Con 100 expositores, 4.050 animales de 360 razas diferentes que se exhiben durante 9 días, el salón es 
la exaltación francesa del mundo del “terroir”, del que tan orgullosos están. Con 630.000 visitantes es una 
vidriera difícil de evitar. Los agricultores representan el 2 por ciento de la población activa francesa pero 
están muy bien representados. Son ellos el 13,7 por ciento de los alcaldes de Francia y el 12,2 por ciento 
de sus consejeros municipales. Con 70,2 mil millones de euros en el 2016, Francia registra la más fuerte 
producción agrícola de Europa. Representa el 17 por ciento del conjunto de la Unión Europea y es el 
primer productor de carne bovina en la UE, de cereales y azúcar de remolacha. 
Mathieu Chateil llegó con sus vacas Limousine desde la Correze, “la tierra de Francois Hollande y 
Jacques Chirac” junto a su papá . “Si nosotros comparamos la producción nuestra a la de Argentina o 
Brasil, somos jardineros. Nuestras extensiones son pequeñas, las trabajamos con total dedicación, en 
familia. El costo de producción es diferente. Si ellos llegan y dejemos que lleguen, será un grave problema 
para todos los productores franceses. No hay trazabilidad en su ganadería, utilizan productos como 
antibióticos y hormonas que nosotros tenemos prohibidos y el precio será más barato”, explicó a Clarín. 
Para él, cada país del Mercosur presenta problemas diferentes: desde Brasil a Argentina, Paraguay y 
Uruguay porque las formas de producción y calidad son distintas. ”Aún en Europa existen formas de 
producir que son diferentes a las nuestras. En España les dejan usar productos que nosotros no tenemos 
permitidos, en los animales”, cuenta Mathieu, que tiene 200 hectáreas y 160 vacas en Correze. 
Otro de los dramas que enfrentan los productores franceses es la demora en poder mandar el ganado a la 
venta. Deben esperar a veces un mes y medio o dos hasta que hay lugar en los mataderos y sus freezers 
para la faena. ”Tenemos muchas regulaciones y problemas de acceso al mercado. Los consumidores 
franceses son exigentes y nos gusta que lo sean. Eso asegura la calidad de nuestros productos“, afirma 
Mathieu. 
Maestro es un toro Charolais de 1164 kilos. Llegó de la región de Cher con Patrice y Nicolás Gaec Barret, 
habitúes exitosos del Salón de la Agricultura por su reputada genética bovina. Los Gaec Barret son 
dirigentes rurales y militantes contra el acuerdo Mercosur-UE. “Si se firma sería una catástrofe para los 
productores franceses, para las regiones. Todo nuestro valor son las regiones. No hay trazabilidad en el 
Mercosur. Es uno de los principales problemas”, explica Nicolás, este productor y dueño de “Les 
Bontemps”, su campo de 280 hectáreas en Le Chatelet. 
Todas estas quejas fueron escuchas por el presidente Emmanuel Macron en el Salón de la Agricultura, 
donde fue silbado. “No entrará carne con hormonas a Francia“, prometió. 
Pero el problema no es solo la ganadería. Los productores avícolas están preocupados por las 
importaciones de pollos de Brasil, cuando los consumidores han abandonado las carnes rojas y prefieren 
las pechugas en su dieta cotidiana. Macron fue recibido por un productor disfrazado: ”Soy un pollo 
brasileño sin control sanitario”, le dijo. 
Pascal Jouse es uno de los agricultores de Loué, la región donde se produce el mejor pollo de Francia. 
“Nosotros producimos un pollo de calidad, criado en libertad, al aire libre, alimentado sin harinas animales. 
Usamos cereales, como trigo o maíz. No hay productos genéticamente modificados en ese menú. Es más 
caro, pero en Francia la gente está dispuesta a pagar más para comer mejor. Eso es lo que no entiende la 
Unión Europea ni el Mercosur. Francia sabe comer, es nuestra identidad. Está en nuestras raíces”, 
advierte este productor de 4.000 pollos en 30 hectáreas en la Sarthe. 
Francia se encamina a una revolución ecológica agrícola, con diferentes formas de producción, reducción 
de pesticidas y alimentación biológica. Productores, agricultores, consumidores y el gobierno están de 
acuerdo en llevar adelante esa transición armoniosamente, con ayudas financieras y orientación. Por eso 
la petición para que el Acuerdo Mercosur- Unión Europea no entre en vigor bajo ningún pretexto ha 
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convocado más de 52.000 firmas en pocos días. Lo consideran “una amenaza seria para la salud y los 
derechos de los consumidores”. 
 
TheCattleSite News Desk 06 March 2018 - IFA President Joe Healy said Agriculture Commissioner Phil 
Hogan cannot allow EU Trade Commissioner Cecilia Malmstrom to make any additional offers to the 
Brazilians in the Mercosur trade negotiations. 
Mr Healy said Commissioner Malmstrom has already gone way too far in her reckless sell out of European 
beef farmers for the benefit of Brazilian big business and the European auto sector. The IFA President was 
speaking as the EU and Mercosur continue negotiations in Paraguay this week. 
The IFA President accused Commissioner Malmstrom of being naive and of being misled by the Brazilians 
in the trade talks. 
Mr Healy said, "The only thing we have seen from Commissioner Malmstrom in these negotiations is give 
away after give away of the European beef sector, with little or nothing in return. 
"The Commissioner has already capitulated to the Brazilians in these negotiations, moving from 45,000t to 
70,000t and now reports from Paraguay that the Brazilians are looking for way more. 
"EU Trade Commissioner Cecelia Malmstrom cannot be allowed to give away any more. Joe Healy said 
Agriculture Commissioner Phil Hogan has made it clear that the 70,000t is the only formal offer from the 
Commission. 
"The Commissioner has to dig in on this and not allow Commissioner Malmstrom to be rolled again in the 
negotiations." 
IFA National Livestock Chairman Angus Woods said Commissioner Hogan has to face down the Trade 
Commissioner and insist that the EU does not give any more concessions to the Brazilians. 
He said talk of the EU Commission renegotiating existing TRQ (tariff rate quotas) and giving further 
concessions to the Brazilians is nothing short of a three-card trick, "Commissioner Hogan must dig in and 
stop Commissioner Malmstrom in her tracks from conceding on the double to Brazil." 
He accused the Trade Commissioner of blatantly undermining European policy and values on the 
environment and animal welfare. 
"One arm of the Commission is prepared to do this deal and undermine the environment and animal 
welfare, while European farmers are asked to play their part on climate change and maintain the highest 
welfare standards." 
He said Irish beef production is four times more carbon efficient than Brazil where growth is driven on the 
back of destruction of the rainforests. 
"The negotiating strategy flies in the face of everything that the EU stands for, and what is happening in 
terms of Brexit. 
"Beef is more important to Ireland than any other member state. Commissioner Hogan cannot agree to a 
Mercosur deal involving a major increase in substandard beef imports from Brazil at the same time as we 
face into the serious challenges of Brexit." 
With Brexit, the EU beef market would be 116 per cent self-sufficient. To negotiate a trade deal with 
Mercosur at this time makes no sense whatsoever, he said. 
In a separate development, the EU Commission has confirmed that seven meat processing facilities in 
Brazil are set to be delisted from the EU list of plants cleared to export to the European Union. 
Mr Woods said this proves the point that Commissioner Malmstrom is wrong in her willingness to do a 
trade deal on additional beef imports into Europe from a country that fails to meet EU standards on the key 
issues of food safety, traceability, animal health and welfare, environmental and labour standards. 
 
Brasil: sectores solicitan salvaguardias de protección para cerrar el Acuerdo 

Fonte: Valor Econômico, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 06/03/18 - por Equipe BeefPoint 
No processo final de barganha para o fechamento de um acordo Mercosul- União Europeia, a indústria 
brasileira pode garantir proteção de até 18 anos contra eventuais surtos de importações decorrentes da 
abertura comercial entre os dois blocos. 
O mecanismo tem o potencial de diminuir a resistência de setores angustiados com as perspectivas de 
maior concorrência com europeus após a abertura do mercado – fabricantes de veículos, máquinas, 
equipamentos e eletrônicos estão entre os mais receosos. 
O acordo prevê seis “cestas” diferentes de eliminação de tarifas nos países do Mercosul para produtos da 
UE. Cada “cesta” teria um determinado período para a redução progressiva das alíquotas existentes. A 
oferta do bloco sul-americano está feita da seguinte forma: eliminação imediata, em 4, 8, 10, 12 e 15 
anos. 
O mecanismo das salvaguardas permitiria congelar temporariamente o cronograma de liberalização e 
voltar às tarifas praticadas antes do acordo de livre comércio em caso de uma alta súbita de importações 
e ameaça de dano permanente à indústria. 
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Quando as salvaguardas forem aplicadas, setores alocados nas três primeiras “cestas” poderão dilatar 
sua abertura por mais tempo: 12 anos. Aqueles mais sensíveis – e, portanto, inseridos originalmente nas 
três últimas “cestas” – ficarão com até 18 anos para a retirada total de alíquotas. 
Como todos os pontos de um acordo bilateral, a possibilidade de recorrer às salvaguardas valeria para os 
dois lados. Mas empresas brasileiras e argentinas do setor industrial são vistas como maiores 
beneficiárias do mecanismo pelo simples motivo de que elas são potenciais perdedoras na competição 
direta com muitos produtos vindos da UE. 
Os europeus também querem ter direito à aplicação de salvaguardas para produtos agrícolas nos quais 
vão sofrer a concorrência direta do Mercosul. Nesse caso, porém, os sul-americanos argumentam que se 
trata de um caso diferente: a abertura prometida por Bruxelas para mercadorias como carne bovina, de 
frango e etanol será por meio de cotas. Na visão do agronegócio brasileiro, por ser algo muito mais 
controlado, a própria abertura do mercado por cotas já exclui do cenário uma perspectiva de dano aos 
produtores europeus. 
Em uma nova rodada de negociações bilaterais, concluída na sexta-feira passada em Assunção, Mercosul 
e UE conseguiram praticamente colocar ponto final na redação de nove dos 12 capítulos que devem fazer 
parte do tratado de livre comércio. As normas que vão reger áreas como serviços, compras 
governamentais e investimentos já estão prontas. Haverá um esforço para anunciar um “pré-acordo” na 
próxima rodada. 
No entanto, segundo fontes sul-americanas, existe agora um “nó processual” para as últimas barganhas e 
os técnicos se sentem de mãos atadas. A UE quer um acesso mais rápido e amplo para seus automóveis, 
lácteos, azeites e cítricos. Além disso, Bruxelas tenta prorrogar a proteção de patentes de medicamentos 
e evitar sua substituição por genéricos. Isso pode gerar despesas bilionárias a mais para o Sistema Único 
de Saúde (SUS). Por outro lado, o Mercosul ainda pressiona para obter cotas mais amplas para carne 
bovina, frango, etanol e milho. No caso do açúcar, alega que a cota dada pela UE de nada adianta porque 
se aplica uma tarifa específica por tonelada que impede a utilização do benefício. 
 
 
 
UNIÓN EUROPEA 
 
Designado el centro de referencia en bienestar animal de la Unión Europea 

06/03/2018  Siguiendo un proceso de selección pública, un consorcio formado por Wageningen Livestock 
Research (Holanda), el Instituto Friedrich Loeffler (Alemania) y el Departamento de Ciencia Animal de la 
Universidad de Aarhus (Dinamarca) ha sido designado como Centro de Referencia en Materia de 
Bienestar Animal para la UE. 
Este centro buscará mejorar el bienestar del ganado porcino ya que es una de las preferencias de la 
Comisión. 
También ofrecerá asistencia técnica y coordinará a los Estados miembros para llevar a cabo controles 
oficiales sobre el bienestar de los animales. Buscará además difundir buenas prácticas y realizar estudios 
científicos, cursos de capacitación y difundir las investigaciones e informaciones sobre innovaciones 
técnicas. 
El Comisario Vytenis Andriukaitis ha celebrado esta designación y subrayó que "esta es otra muestra de 
que la UE sigue estando a la vanguardia en el desarrollo de altos estándares de bienestar animal. 
Después del establecimiento de la Plataforma de la UE sobre Bienestar Animal en 2017, hoy marca otro 
hito ya que esta es la primera vez que un Centro de la UE se dedica a apoyar a los Estados miembros en 
la aplicación y el control de las normas de bienestar animal dentro de la UE". 
 
 
ESTADOS UNIDOS 
Exportaciones de carnes bovinas aumentaron 9 por ciento en enero de 2018 

USMEF March 8, 2018 Exports to South Korea, which reached a record $1.2 billion in 2017, increased 13 
percent from a year ago to 17,133 mt, while export value soared 34 percent to $122.3 million. This 
included a 54 percent increase in chilled beef exports to 3,954 mt. ( Farm Journal ) 
January exports of U.S. beef were significantly higher than the large totals of a year ago, according to data 
released by USDA and compiled by the U.S. Meat Export Federation (USMEF). 
Beef exports totaled 105,486 metric tons (mt) in January, up 9 percent year-over-year, while export value 
surged 21 percent to $624.4 million. Exports accounted for 12.4 percent of total beef production in 
January, up slightly from a year ago. For muscle cuts only, the percentage exported increased from 9.5 
percent to 10.1 percent. Beef export value averaged $293.06 per head of fed slaughter, up 14 percent 
year-over-year. 
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For muscle cuts only, beef exports reached 80,495 mt (up 15 percent) valued at $555.7 million (up 23 
percent). Pork export volume increased 5 percent to 164,189 mt, while value climbed 9 percent to $454.2 
million. Beef variety meat volume fell 5 percent to just under 25,000 mt, but value increased 7 percent to 
$68.8 million. Pork variety meat exports dropped 16 percent in volume (39,299 mt) but still managed a 2 
percent increase in value to $91.5 million. 
January export results were solid overall and were especially strong for muscle cuts,” said USMEF 
President and CEO Dan Halstrom. “Despite the decline in variety meat volume, export value continued to 
increase. This underscores the important contribution variety meats deliver for producers and for everyone 
in the U.S. supply chain.” 
Asian Markets Continue to Shine for U.S. Beef 
U.S. beef continued to gain momentum in the Japanese market, with January exports increasing 7 percent 
from a year ago in volume (23,968 mt) and 19 percent in value ($148.6 million). This included a 30 percent 
increase in chilled beef exports to 12,411 mt, valued at $92.4 million (up 38 percent). Frozen exports 
declined 13 percent in volume (8,141 mt) but increased slightly in value ($33.1 million). Frozen U.S. beef 
entering Japan is subject to a 50 percent safeguard tariff, which is scheduled to revert back to 38.5 percent 
on April 1, the beginning of the new Japanese fiscal year. Benefiting from a bilateral trade agreement with 
Japan, frozen beef from Australia is subject to a duty of 27.2 percent. This rate will decline to 26.9 percent 
on April 1. 
Other January highlights for U.S. beef included: 
Exports to South Korea, which reached a record $1.2 billion in 2017, increased 13 percent from a year ago 
to 17,133 mt, while export value soared 34 percent to $122.3 million. This included a 54 percent increase 
in chilled beef exports to 3,954 mt, valued at $36.9 million, up 63 percent. Through the Korea-U.S. Free 
Trade Agreement (KORUS), the duty on U.S. beef was reduced to 21.3 percent on Jan. 1, about 5 
percentage points lower than Australia’s rate for this year and down significantly from the pre-KORUS rate 
of 40 percent. 
Following large shipments in the fourth quarter of 2017, exports to Hong Kong slowed in January, but still 
easily exceeded last year’s totals, increasing 41 percent from a year ago in volume (10,493 mt) and 53 
percent in value ($79.8 million). Exports to China, which resumed in June after a 13-year absence, hit a 
new monthly high of 819 mt in January valued at $7.5 million. 
Exports to Taiwan posted impressive gains in January, increasing 17 percent in volume to 4,207 mt. Export 
value increased 41 percent to $42 million. 
Led by solid gains in Indonesia and Vietnam, exports to the ASEAN region climbed 22 percent in volume 
(3,108 mt) and 13 percent in value ($15.9 million). 
Strong results in Chile and Colombia fueled beef exports to South America, which increased 90 percent in 
volume (3,307 mt) and 65 percent in value ($13.9 million). 
Exports to Central America jumped 40 percent in volume (1,082 mt) and 32 percent in value ($5.9 million), 
led by a strong performance in Guatemala and larger variety meat shipments to El Salvador. 
Beef exports to Africa were mostly variety meat in 2017, but January produced a large increase in muscle 
cut exports to Angola and South Africa. As a result, total exports to Africa were up 19 percent in volume 
(954 mt) and surged 88 percent in value to $1.4 million. 
 
 
El NAMI analiza el consumo de carne y derivados en EE.UU. 

06/03/2018 La Fundación para la Investigación y Educación de Carnes y Aves y el Instituto de 
Comercialización de Alimentos (FMI) lanzaron el 13º estudio anual Power of Meat Study, encontrando 
transparencia, conveniencia y consideraciones de bienestar son algunos de los factores más influyentes 
que impulsan la compra de carne al por menor. 
Los resultados del estudio indican que el 79% de los consumidores encuentran la información que buscan 
para la toma de decisiones sobre la compra de carne y porductos cárnicos en torno a la nutrición y 
seguridad. Esto supone un 10% más que en 2016. Siete de cada 10 consumidores están interesados en 
que haya variedad de tamaños e información respecto al contenido nutricional del producto que compran.  
La investigación también revela que la transparencia impulsa las compras ya que los consumidores 
buscan productos con más información relacionada con las prácticas de responsabilidad corporativa y 
social, particularmente relacionadas con la crianza, el bienestar animal y las prácticas ambientales. 
Además, el informe encontró que la industria puede impulsar la demanda y las ventas al encontrar formas 
de mejorar el conocimiento de la carne de los consumidores. Aunque los compradores aseguran tener 
suficiente información nutricional y relacionada con la salud, más del 42 por ciento de los consumidores 
afirman que comprarían más variedad de carnes y cocinarían con carne con más frecuencia si supieran 
más sobre diferentes cortes y métodos de preparación. 
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Los supermercados siguen siendo el canal principal para la compra de carne pero la opción de compra on 
line de la carne está creciendo y la proporción de compradores que lo hicieron una vez al menos en 2018 
ha crecido hasta el 19 por ciento desde un 4 por ciento en 2015. 
Los consumidores, buscan compras de carne y aves con un valor añadido, con ventas creciendo de nueve 
por ciento en 2016 a 21 por ciento en 2018. Sin embargo, el precio por libra sigue siendo la mayor 
influencia en las decisiones de compra de carne y pollo, seguido de la apariencia. 
El informe, presentado en la Annual Meat Conference en Nashville, fue elaborado por 210 Analytics junto 
a Sealed Air, examina las tendencias de compra, preparación y consumo de carne a través de los ojos del 
comprador. 
 
Trumps impuso aranceles a las importaciones de acero y aluminio 

March 8, 2018 President Trump signs proclamation on March 15, 2018 imposing tariffs on steel and 
aluminum imports. ( MGN ) 
After a week of hints and uncertainty, President Donald Trump on Thursday announced tariffs on imported 
steel and aluminum but with temporary exemptions for Canada and Mexico as he seeks to revise the North 
American Free Trade Agreement. 
 “We're negotiating right now on NAFTA - and we're going to hold off the tariff on those two countries to 
see whether or not we're able to make the deal,” said the President during a Thursday afternoon ceremony 
to sign the order issuing the tariffs. 
Surrounded by steel workers at the White House, the president said he’s fulfilling an obligation he made 
while running for President. 
“The American steel and aluminum industry has been ravaged by aggressive foreign trade practices. It's 
really an assault on our country,” President Trump said. 
He said he’s defending America's national security by placing tariffs of 25% on foreign steel and 10% on 
foreign aluminum. 
The tariffs on steel and aluminum imports will take effect in 15 days, with Canada and Mexico indefinitely 
excluded from the duties. 
President Trump suggested "other countries" might also be spared, a shift that could soften the 
international blow amid threats of retaliation by trading partners. Those threats and potential retaliation by 
trading partners are a major concern for farm commodity groups. 
“These tariffs are a disastrous course of action from the White House. They may lead to retaliation by one 
or more of our valuable trading partners, which in turn will kneecap demand for soybeans in a time when 
the farm economy is struggling,” said American Soybean Association President and Iowa farmer John 
Heisdorffer. 
“Our competition in Brazil and Argentina is eager to capitalize on whatever openings these tariffs create for 
them in markets like China and elsewhere,” added Heisdorffer. 
Senator Joni Ernst, Republican from Iowa, is urging the President to reconsider. “Our farmers rely on steel 
and aluminum for the products and equipment that make farms work. Imported products like these are 
used to keep farm operations moving and making money. Higher prices on such products drastically 
increases the cost of doing business,” warned Ernst. 
And despite dangling the tariff exclusion incentive in front of Canada and Mexico negotiators, the President 
said he’s still willing to pull the plug on the trade pact. "If we don't make the deal on NAFTA and if we 
terminate NAFTA, because they're unable to make a deal that's fair for our workers and fair for our farmers 
- we love our farmers - and fair for our manufacturers, then we're going to terminate NAFTA and we'll start 
all over again. Or we'll just do it a different way." 
 
Potencialidad del Mercado de Medio Oriente 

March 6, 2018 USMEF President and CEO Dan Halstrom discusses the Middle Eastern markets that hold 
strong potential for U.S. beef in 2018 and beyond. ( Farm Journal ) 
U.S. beef attracted interest from a wide range of buyers at Gulfood 2018. The Gulf Region’s largest food 
trade show, held annually in Dubai, United Arab Emirates, attracted about 100,000 attendees from the 
Middle East, Europe, Asia, Africa and Latin America. Participation in Gulfood by the U.S. Meat Export 
Federation (USMEF), a contractor to the beef checkoff, was made possible through support from the Beef 
Checkoff Program and the USDA Market Access Program. 
In the attached audio report, USMEF President and CEO Dan Halstrom discusses the Middle Eastern 
markets that hold strong potential for U.S. beef. This includes Qatar, where the foodservice industry is 
already gearing up to host the World Cup soccer tournament in 2022. 
Halstrom also addresses efforts to rebuild demand in Saudi Arabia, which was a $30 million market for 
U.S. beef before closing in 2012 due to a BSE case. The market reopened in 2016, and has recently 
shown signs of renewed momentum. 
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05 March 2018  - Interest in US beef continues to grow across the Middle East and there is great potential 
in several markets, USMEF confirmed during its participation in the 2018 edition of Gulfood, the region’s 
largest food trade show. 
USMEF’s efforts at Gulfood, which attracted more than 5,000 exhibitors and 100,000 visitors to Dubai, 
were funded by the USDA Market Access Program (MAP) and the Beef Checkoff Program. 
USDA Under Secretary of Agriculture for Trade and Foreign Agricultural Affairs Ted McKinney (center) is 
flanked by USMEF President and CEO Dan Halstrom (left) and USMEF Director of Market Access and 
Export Services Travis Arp at Gulfood 2018 [Photo: USMEF] 
Companies from around the world showcased food products and foodservice equipment in more than 120 
national pavilions, including the Taste of the USA pavilion, where USMEF distributed information, 
answered questions and met with buyers and traders interested in US beef. 
"Gulfood is one of the largest food trade shows in the world, and its location in Dubai makes it key for 
importers and exporters wanting to engage and discuss trade," said USMEF President and CEO Dan 
Halstrom, who was on hand to help USMEF members promote US beef. 
"There was a good cross section of Middle East customers at this year’s show – from the United Arab 
Emirates (UAE), Jordan, Kuwait and Egypt – but it’s also a global food show, with a lot of buyers from 
Central Asia and Southeast Asia." 
With investment in food production on the rise across the Middle East, exporters see it as a lucrative 
market. Importers in the region, meanwhile, are on the lookout for suppliers. Mr Halstrom noted that buyers 
from Saudi Arabia, which reopened to US beef in 2016, continue to demonstrate a preference for the 
American product. 
"We’ve recently started to see some larger volumes of US beef go into Saudi Arabia, especially toward the 
end of 2017," Mr Halstrom said. "Quite a few of the Saudi Arabian customers were at Gulfood and seemed 
excited about US beef, so that was encouraging to see." 
USDA Under Secretary of Agriculture for Trade and Foreign Agricultural Affairs Ted McKinney (right) and 
Paul Malik, US consul general in Dubai, slice US beef at the Taste of the USA pavilion at Gulfood 2018 
[Photo: USMEF] 
Mr Halstrom said other countries showing great promise for US beef include the UAE, Bahrain, Kuwait and 
Qatar. Qatar was brought up often during Gulfood because it will host the 2022 World Cup. 
"We learned that a lot of the key trade is already ramping up, or planning on ramping up, for that event," 
explained Mr Halstrom. 
"The number of hotel rooms in Qatar is expected to double just because of the World Cup, so there is 
definitely a foodservice opportunity there for US beef. USMEF and our beef industry members and 
partners are certainly looking at this as a chance to reach more consumers and share information about 
US beef with those who may not be familiar with the product’s quality and taste." 
During this year’s Gulfood, USMEF was also able to interact with Ted McKinney, USDA under secretary of 
agriculture for trade and foreign agricultural affairs. Mr McKinney was a guest chef at Gulfood’s culinary 
salon, where US beef and other US agriculture products were prepared and shared with attendees. 
 
TAIWAN: acción de promoción de las carnes porcinas y bovinas 

05 March 2018  - Taiwan is very willing to address farm product issues with other countries, but food safety 
remains the top priority when touching on these matters, Stanley Kao, Taiwan's representative to the US, 
said Sunday. 
"These individual issues should not be viewed as a premise for Taiwan and the United States to conduct 
negotiations on farm products," Mr Kao said during a meeting with reporters in Washington, saying that the 
Taiwan government is transparent when handling such matters. 
"The government will continue to negotiate with the US on the entry of US pork and beef to Taiwan in line 
with international practices, and devise management regulations based on scientific standards and basis." 
Amid grave public concern and strong opposition, Taiwan has maintained a ban on US pork products 
containing the leanness enhancing drug ractopamine since 2006. But the country relaxed its ban of the 
drug in US beef products in 2012 due to US pressure, Focus Taiwan reports. 
The issue recently returned to the public eye again after the US reiterated in its "2018 Trade Policy Agenda 
and 2017 Annual Report" that the ban remains an obstacle to the clinching of a free trade agreement 
between the two countries. 
As to possible implications on Taiwan arising from the US decision to impose tariffs on steel and aluminum 
product imports, Mr Kao said relevant government agencies have been closely monitoring follow-up 
development and will report to the World Trade Organization regarding certain products if necessary. 
Communication channels between Taiwan and the US are smooth and the Taiwan representative office in 
Washington will consult the US side to gain a deeper understanding of its overall trade and economic 
policy to assess any possible impact on Taiwan's businesses and products, he said. 
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Turning to the recent passage of the Taiwan Travel Act in the US Senate, Mr Kao called it a positive 
development and a friendly gesture, expressing hope that a broader foundation and basis will be created 
for exchanges of visits by ranking officials between the two countries. 
Asked whether any arrangements have been made to facilitate visits by Taiwanese ranking officials to the 
US, Mr Kao said he has not received any such instruction but added that it remains a goal for him to 
pursue. 
 
CHINA entrenan cocineros en el uso de cortes alternativos 

TheCattleSite News Desk 02 March 2018 - Continuing its effort to re-introduce US beef in China, USMEF 
hosted traders, retailers, chefs and foodservice professionals for a series of training seminars on US beef 
alternative cuts. In all, 13 companies participated in the workshops, which were held over a three-month 
period and funded by the Beef Checkoff Program. 
Kody Zhong, a USMEF butcher and chef who is especially familiar with China’s domestic retail market, 
presented cutting and plating demonstrations using various US beef cuts. 
Chef Kody also shared tips and advice on defrosting techniques and suggestions on foodservice cost 
control. 
The goal was to give decision makers new ideas for beef menu items, explained Ming Liang, USMEF 
marketing director in China. 
"For example, Chef Kody knows how much people in China love eating hot pot, so we tried a hot pot 
experiment using bottom outside round, strip loin, brisket, short ribs, ribeye and so on," Mr Liang said. 
"Participants were very impressed with what could be done with these cuts and some of the advantages of 
using them, not only from a price standpoint but also from a taste and flavor perspective." 
USMEF’s training program featured chefs from five-star hotels and fine-dining restaurants who presented 
cooking demonstrations in western, Japanese and Chinese styles. 
The final training session, held specifically for the Mei Quan Food Company, included 27 Chinese chefs 
who gathered to discuss recipes suitable for the country’s restaurants and home cooking by consumers. 
US beef dishes served during this session were quick-fried chuck tender with matsutake, braised beef heel 
muscle in soy sauce and flap tail with red wine poached pear. 
Mr Liang said trainings are an important part of USMEF’s approach to growing US beef demand in China. 
The market re-opened to US beef in the summer of 2017 after being closed for more than 13 years 
following the 2003 BSE case. 
"Before the BSE-related ban, the US was China’s largest supplier of imported beef," said Mr Liang. 
"Statistics show that beef consumption is growing in China. In 2016, China consumed around 8 million 
metric tons, and it is expected that consumption will continue to increase as China’s growing middle class 
demands more beef." 
As this trend evolves, many restaurants in China have updated menus and retailers have begun to put US 
beef back on shelves. 
Still, the process will take time. Promoting alternative cuts – which are more economically priced than 
middle meats – is expected to help increase consumption. 
"For most consumers, imported beef is always associated with fine-dining restaurants or expensive 
steakhouses," said Mr Liang. 
"To put more US beef on Chinese tables, USMEF is placing more emphasis on secondary cuts, 
applications for those cuts and new recipe development." 
 
 
 
AUSTRALIA  
TPP da mejores oportunidad ante la salida de EE.UU 

TheCattleSite News Desk 07 March 2018 - The United States has pulled out of the original Trans-Pacific 
Partnership (TPP) trade deal, and while some see that as a problem, for farmers in Australia it is an 
opportunity. 
The revised Trans-Pacific Partnership (TPP) trade deal will be signed in Chile this week, Al Jazeera's 
Andrew Thomas reports. 
The United States pulled out of the original deal and some see that as a problem. 
The 12-nation trade deal was a linchpin of former President Barack Obama's Asia policy. 
For farmers in Australia, the absence of the US provides an opportunity. 
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Rabobank afirma que la sequía interrumpió la retención de stocks 

08 March 2018 - Cattle farmers have stopped restocking their herds and are selling more cattle for 
slaughter because of dry conditions in many regions of Australia, says agribusiness banking specialist 
Rabobank. 
The firm's March agribusiness update says cattle farmers are demanding fewer animals for restocking, and 
that is expected to continue with average or lower than average rainfall forecast for the next three months. 
According to SBS News, Rabobank says a higher numbers of cows slaughtered in Queensland in January 
and February suggests herds are being culled. 
"While it is not believed that cattle numbers have had a chance to rebuild after consecutive dry seasons, 
there are reports that some abattoirs now have considerable wait times for kill space," Rabobank said. 
Some rain in recent weeks, plus falling cattle prices, may prevent a large liquidation of herds, it said. 
Crop growers want rain ahead of the winter cropping season, but the outlook is very dry for key regions in 
South Australia, slightly better for most of NSW and Victoria, and the West Australian wheatbelt has a 50 
per cent chance of median rainfall. 
Low soil moisture levels may limit plantings of canola, which typically occur in the early months of the 
cropping window. 
Rabobank said the La Nina climate pattern usually brings wet weather, especially on the east coast, but 
the current La Nina has been weak and disappointed most farmers, especially in Victoria, western NSW, 
and western and central Queensland. 
"The Bureau of Meteorology expects La Nina to continue to break down, with neutral conditions reached by 
autumn," Rabobank said. 
"Typically, when La Nina is in decline, this brings dry conditions to central and eastern Australia." 
Rabobank said milk production continues to recover in the southern states, up 3.9 per cent in January, 
based on healthy gains in the Gippsland region of Victoria, northern Victoria and Tasmania. 
But western Victoria and the northern states have been hit by hot, dry conditions over summer. 
 
Lluvias modifican las expectativas del mercado ganadero 

07 March 2018 Following on from last week’s article, heavy rain has continued to fall across many key 
supply regions of Queensland, lifting producers’ spirits and the cattle market alike. After gaining 13.25¢ 
during last week, the Eastern Young Cattle Indicator (EYCI) opened strongly on Monday this week at 
543.25¢/kg carcase weight (cwt), before jumping 14.50¢ on Tuesday to 557.75¢/kg cwt. 
The weather system was particularly welcomed by areas in central and western Queensland, some of 
which have been in the grips of drought for years and received long-awaited downpours over the last 
week. 
Despite many of these areas having already been heavily destocked, the prospect of increased feed will 
impact the supply of available cattle across the state, as the improved conditions will encourage producers 
to hold on to what stock they have for breeding or growing out to heavier weights. Last week’s cattle 
slaughter in Queensland was 3% lower than the previous week, and 6% lower than the same time last 
year. On the other side of the equation, demand for cattle is likely to ramp up, with the rain sparking 
restocker enthusiasm. 
These effects are already being felt at the major selling centres in south-east Queensland, and into NSW. 
A surge in prices for restocker cattle at Roma Store on Tuesday is a strong indication of the store market 
response to the wet weather. After two consecutive weeks of large yardings, the total number penned 
declined 40% week-on-week, to just over 4,500 head. There was strong support for young cattle, with 
EYCI eligible cattle at Roma selling 67¢ dearer week-on-week and 23¢ dearer than last year, at an 
average of 610¢/kg cwt. 
Interestingly, so far this year, the EYCI is following a fairly similar trend to 2017. The early-autumn uplift in 
the EYCI in 2017 was also due to a significant weather event – Cyclone Debbie – and the very wet 
weather across the east coast that ensued. The rise in prices then was caused by considerable disruptions 
to cattle supplies, as well as the reinvigorated restocker interest for young cattle. However, a dry winter 
prevailed, which saw cattle slaughter levels remain elevated and prices steadily decline. 
The March–May Bureau of Meteorology (BOM) rainfall outlook for 2018 is not an overly positive one for 
central Australia in particular, and there is a roughly equal chance for a wetter or drier outlook period for 
much of eastern Australia and south-west WA. However, this recent widespread rain event will go a long 
way to correcting the rainfall deficit in parts of western Queensland, and the early autumn break will 
provide a good opportunity for pasture to establish before the winter months. 
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VARIOS 
INDIA: India se convierte en el tercer mayor exportador de carne de vacuno 

02/03/2018 De acuerdo con los datos de la FAO, India se ha convertido en el tercer mayor exportador de 
carne de vacuno del mundo con 1,56 millones de t exportadas en 2016 y se expera que en 2026 llegue a 
los 1,93 millones de t. 
Los principales exportadores actualmente serían Brasil y Australia y la cantidad total exportada en 2016 
alcanza los 10,96 millones de t, pudiéndose llegar en 2026 a los 12,43 millones de t. 
Otra perspectiva distinta nos la da un informe del MLA relativo a la producción de vacuno en India donde 
se confirma que es un sector muy volátil, con una producción que suma unos 4,25 millones de t en 2017 y 
puede llegar a 4,3 millones de t en 2018, contando con el mayor censo de vacuno del mundo (cerca de 
304 millones de cabezas). 
Pese a estas cifras, los mataderos locales apenas si tienen infraestructuras en materia de higiene y la 
exportación es realizada por mataderos con modernas instalaciones de procesamiento que cuentan con 
los certificados oportunos por parte de las autoridades. 
El MLA destaca que la exportación indica de carne de vacuno se vio afectada en la primera parte de 2017 
por la devaluación de la moneda. Esto, unido a la gran demanda por parte de los países de Oriente Medio, 
provocará que en 2018 siga creciendo la producción. 
Las exportaciones cárnicas de vacuno Indias se dirigen fundamentalmente a países asiáticos y de Oriente 
Medio, habiendo crecido en destinos como Irak, Indonesia, Rusia y Turkmenistán. Sus principales 
mercados están en Vietnam, Malasia y Egipto, siendo el 100% de la carne exportada congelada 
Se trata de un producto más barato que otros que cuenta con certificación Halal, lo que hace que sea un 
fuerte competidor para países que trabajan en la zona como es el caso de Australia. Sin embargo, no 
tiene acceso a mercados que pagan más por el producto, siendo de más calidad, como es el caso de 
Japón, Corea del Sur, Estados Unidos o la UE. 
 
COLOMBIA recibe el visto bueno para exportar carne de vacuno a ISRAEL 

05/03/2018 El director  de importación y exportación del servicio veterinario de Israel, confirmó a través de 
una carta dirigida al gerente general del ICA, Luis Humberto Martínez Lacouture, la admisibilidad de la 
carne deshuesada colombiana al país de oriente medio. En la misiva se detalla que la exportación de 
carne debe cumplir con requisitos especiales para el bienestar de los animales en el momento del 
sacrificio haciendo ejecución del rito judío kosher. 
En la misiva el gobierno israelí aprobó para la exportación a su país, las plantas que fueron auditadas en 
su última visita, entre las que se encuentran Red Cárnica (propiedad de la brasileña Minerva), 
Frigocolanta, Ganadería Manzanares, Frigorífico Rio Frio y la sala de despeice de Alimentos Cárnicos, 
que cuentan con todos los controles y avales por parte del Invima, hecho que fue definitivo para la 
apertura de este mercado. 
Luis Humberto Martínez Lacouture, gerente general del ICA, afirmó que “este resultado es una muestra 
del trabajo articulado entre el ICA, el Invima y los ganaderos del país, lo que demuestra la fortaleza 
sanitaria  de la producción bovina y la  capacidad con la que cuenta el sector para llevar la carne 
colombiana a diferentes lugares del mundo”. 
El Instituto Colombiano Agropecuario viene trabajando para en el 2018, lograr la apertura de nuevos 
mercados con los productos de carne bovina colombiana, en especial a países como el de China, 
Guatemala y Panamá. 
 
EMPRESARIAS 
Minerva registró pérdidas en el último trimestre de 2017 

Fonte: Estadão, com dados do Minerva.06/03/18 - por Equipe BeefPoint 
A Minerva Foods reportou prejuízo líquido de R$ 313,5 milhões no quarto trimestre de 2017, revertendo 
um lucro líquido de R$ 12,3 milhões registrado em igual período de 2016. No ano, o prejuízo acumulado 
foi de R$ 280,9 milhões ante um lucro de R$ 195 milhões do ano anterior. 
O Ebitda (lucro antes de juros, impostos, depreciação e amortização) ajustado somou R$ 363,4 milhões 
entre outubro e dezembro, um aumento de 45,4% ante igual trimestre do ano anterior. A margem Ebitda 
passou de 9,8% para 9,2%, na mesma base de comparação. 
No ano, o Ebitda alcançou R$ 1,265 bilhão, expansão de 28% ante 2016. Esse resultado inclui números 
pró-forma para os ativos no Mercosul adquiridos da JBS. A aquisição foi concluída em 1º de agosto. 
A receita líquida da Minerva no quarto trimestre ficou em R$ 3,964 bilhões, alta de 55,1% em relação a 
igual período do ano anterior, quando totalizou R$ 2,556 bilhões. No acumulado do ano, também 
considerando os números pró-forma, a receita atingiu R$ 14,033 bilhões, aumento de 45,4% em 
comparação com 2016. 
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A alavancagem representada pela relação entre dívida líquida e Ebitda da Minerva Foods subiu de 4,2 
vezes no terceiro trimestre de 2017 para 4,6 vezes no quarto trimestre. No último trimestre de 2016, a 
alavancagem era de 3,4 vezes. 
A companhia destaca que há um impacto do endividamento em razão da aquisição dos ativos da JBS no 
Mercosul. A dívida líquida da empresa chegou a R$ 5,794 bilhões ao final de dezembro, alta de 70,4% na 
comparação com o ano anterior. 
O presidente da companhia, Fernando Galletti de Queiroz, afirmou que a expectativa é de que a empresa 
capture sinergias relacionadas à aquisição ao longo de 2018. 
O fluxo de caixa operacional da Minerva foi negativo em R$ 145 milhões no quarto trimestre de 2017, 
impactado pelo aumento no capital de giro. Queiroz destacou que esse aumento está relacionado ao 
crescimento do volume de produção da companhia tanto no Brasil como em razão dos ativos adquiridos. 
 
McDonald's Flips to Fresh Beef in 3,500 U.S. Restaurants 

Reuters Staff March 6, 2018 10:14 AM 
McDonald’s Corp said on Tuesday that it had begun serving fresh beef Quarter Pounders and other 
premium burgers at about 3,500 restaurants in the United States, and most of its other U.S. locations will 
follow suit by May. 
The fresh beef expansion comes as McDonald’s is improving food quality and increasing menu variety to 
counter competition from older rivals such as Wendy’s Co as well as more premium chains like Chick-fil-A, 
In-N-Out and Shake Shack Inc. 
One year ago, McDonald’s announced plans to sell some of its burgers made with fresh - rather than 
frozen - beef in the majority of its roughly 14,000 U.S. restaurants by mid-2018 to produce juicier burgers. 
McDonald’s U.S President Chris Kempczinski called the switch to fresh beef Quarter Pounders the most 
significant change to restaurant operations since the company began offering all-day breakfast in 2015. 
The project has required changes by kitchen crews and suppliers. 
 “Our suppliers have invested about $60 million updating their supply chain to be able to make this 
conversion from frozen to fresh,” Kempczinski told reporters. Franchisees were initially concerned about 
what cooking made-to-order burgers would do to service time, he later told Reuters. 
“If it slows down the drive-through, that’s the critical part of our business. And so we just had to spend a lot 
of time really making sure that as we were cooking only when someone ordered, we’d figured out a way to 
do it that wasn’t going to slow down service time,” he said. 
Fresh beef Quarter Pounders and premium “signature crafted” burgers are now available in restaurants in 
Miami, Orlando and Nashville. Over the next month, the rollout will add Los Angeles, Houston and San 
Francisco. 
McDonald’s also announced on Tuesday a new premium burger, called Garlic White Cheddar and said it 
would release more “signature crafted” sandwiches later in the year. 
Chief Executive Steve Easterbrook has made many changes since taking the helm three years ago, 
including eliminating artificial preservatives from the company’s popular McNuggets, slimming down its 
Happy Meal menus for children and reversing traffic declines with help from all-day breakfast. 
The new processes and technology have created anxiety for some franchisees who are grappling with a 
tight labor market. 
 “There’s no question that we’re being asked to do more, faster than we previously were. But if we don’t 
stay ahead, particularly on technology, I believe that would be a mistake,” said Joe Jasper, who owns 20 
McDonald’s franchises in Texas. 
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